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gan S e b a s t i á n . — En el pa la -
iie de Ayete Sus Excelencias e l 
jBfc del Estado y esposa ofrecie-
ton en el d ía de hoy u n a lmuer-

l*» primeras autoridades de 
fiulpuzcoa. 

Con Su» Excelencias t o m a r o n 
«liento a la mesa e l min is t ro de 
Asuntos Exteriores y s e ñ o r a ; ca­
pitán general de la V I reg ión y 
Lñora; teniente general jefe de 
u r e g l ó n a é r é a pi renaica y se-
fora; gobernador c i v i l y s e ñ o r a ; 

obispo de San S e b a s t i á n ; general 
lObernador m i l i t a r y s e ñ o r a ; a l -
talde de San S e b a s t i á n y s e ñ o r a ; 
prefiniente de la D i p u t a c i ó n y se-
jiora; comandante de M a r i n a y 
•efiora; jefe de la Casa civ^l de 
J. E. y s e ñ o r a s general segundo 

le de la Casa M i l i t a r ; segundo 
jfr» e intendente general de l a 

Casa c iv i l y ayudante de campo 
dé S. E. — Cifra . 
AGASAJO A L M I N I S T R O DE I N ­

FORMACION Y T U R I S M O 
Madrid. — Los editores y U -

jtfttds de M a d r i d . Barcelona y 
jiras ciudades e s p a ñ o l a s que de-
lígnadas por sus colegas, f o r m a n 
parte del Consejo de admin i s t r a ­
ción del I n s t i t u t o Nacional del 
Libro de la c o m i s i ó n delegada 
|el mismo, ofrecieron u n a lmuer-
w en honor de l -min i s t ro de I n -
tanación, del subsecretario de 
m̂ o Departamento y del direc­
tor general de I n f o r m a c i ó n y el 
ikl Inle. Tan to el m i n i s t r o como 
d subsecretario y el director ge-r 
Mral conversaron ampl iamente 
ctfn los representates del mundo 
ffllwró y edi tor ia l , acerca de las 
trinclpales cuestiones que i n t e ­
nsan a l l ib ro e s p a ñ o l , en u n 
Mttblente de vivo i n t e r é s y a m -
PpO diálogo sobre un temí , de 
lauta importancia en el desarro­
lló espiritual de E s p a ñ a . 

i Por la m a ñ a n a y por la tarde 
iél mismo d ía se ce l eb ró una se-
íifai de la comis ión delegada ge­
neral del consejo de admin is t ra ­
ción del Inle . 

Durante m á s de siete horas, 
los reunidos discut ieron asuntos 
eoncemientes a l I n s t i t u t o y a las 

Se i i n i a la v i i i a soln 
m a r i l i n i o r e l i m y i a l o (OD [ i t a 
Confusa situación política en Brasil, donde 
se anuncia para hoy una huelga general 

Washing ton . — L a M a r i n a de 
los Estadas Unidos intensif ica 
la v ig i lanc ia de los buques que se 
d i r i g e n o proceden de Cuba, se-
grn í ha declarado u n oficial de la 
misma . 

A ñ a d i ó que aviones da pa t ru l l a 
sobrevuelan constantemente la 
zona' comprendida e i i t re F l o r i d a 
y l a base n a v a l no r t r amer i cana 
de G u a n t a n a m o en Cuba, en t a n ­
to quo u n c ie r to n ú m e í r o do b u ­
ques, en su m a y o r i a destructo-
ves, v ig i l an las aguas de? Caribe 

ha v ig i lanc ia a ó r e a se habia 
suspendido hace tres semanas. 
"Dijo t a m b i é n el of ic ia l que fun­
c ionar ios norteamericanos ave r i ­
guan en los puertos europeos cua­
les son los ' buques que par ten 
p a r a Cub^ y su salida" es conoci­
da antes do que tonga lugar . 
" R U S I A N O I R A A L A G U E R R A 

P O R CUÍ^A" 
R í o cié Janeiro. ' — Hel io Fer~ 

nándeZi . edi tor ia l is ta del " D i a r i o 
de Not ic ias" , de esta c iudad, d i ­
ce que el presidente Kennedy ha 
comunicado a l presidente Jos i 
Gouia i r l del Bras i l , la inminenc ia 
de la i n v a s i ó n de Cuba por los 
Estados UnidüS.y 

ü>1 por tador del comunicado 

íuo e l general M a r ClarK. A ñ a d e 
el edi tor ia l i s ta que ,1a no t ic ia fue 
t a m b i é n comunicada a los altos 
jefes mi l i t a res . 

L a not ic ia no ha sido n i c o n ­
f i rmada "ni desmentida. 

E l gen-ra l ClarK as i s t i ó a la 
c e l e o r a c i ó n do los festejos que 
conmemoran el 7 dp Septiembre 
y tr&s de los mismos e m p r e n d i ó 
viaje de regreso a los Estados 
Unidos . 

Antes de emprender vuelo, uno 
de los periodistas p r e g u n t ó a l ge­
nera l -su o p i n i ó n acerca de u n 
posible conf l ic to m u n d i a l o r i g i ­
nario por la c u e s t i ó n cubana ' y 
C l a r k c o n t e s t ó : "Rusia no i rá a 
la guerra por uno de sus s a t é ­
lites. " 

O T R O PASO F A V O R A B L E A L 
P L A N D E K E N N E D Y 

Wash ing ton .—La C o m i s i ó n de 
los v"ervicios armados de la C á ­
mara a p r o b ó por u n a n i m i d a d u n a 
r e s o l u c i ó n concediendo au to r idad 
a l presidente Kennedy p a r a l l a ­
mar a filas á 150-000 reservistas. 
La C-ámara v o t a r á el iunes sobne 
l a r e s o l u c i ó n aprobada ayer por 
u n a n i m i d a d en e l Senado. 

máí d* actividades editoriales l ibreras. 

C e r e m o n i a 

d e a p e r t u r a d e c u r s o 
Conforme estaba anunciado, 
ayer sos c e l e b r ó en nuestra 
c iudad una ceremonia r e l i ­

giosa como ape r tu ra de c u r s ó en las escuelas de e n s e ñ a n z a 
p r imar i a .— E n nuestro grabado, u n grupo de inspectores y 
maestros concurrentes a l acto. — Foto FEDE. 

de I» 

Préstamo norteamericano ton destino a investiga­
ciones agrícolas, ganaderas y forestales en España 

M i i l a s ¡ m m M B a n c o I W i a l t i o i s a l e n h a ü a E E M l o s m i É t r o s d e B a M a y tardo 
Madrid. — Para asistir a las 

rcumones del Banco M u n d i a l y 
JJl Fondo,Monetario In te rnac io -
nai. Que d a r á n comienzo el d i a 
h 

17 del corr iente mes, s a l d r á n m a ­
ñ a n a por la tarde para los Esta-
doá Unidos los minis t ros de H a ­
cienda, don Mar iano Nava r ro R u -

•íwMt 

J 

^ ""^ ÍIJplO u a n, 1, „ r p o—pzn una oxposl- * 
• ' O f o n t ¡ ^ « i d ó n celebrada en esta ciudad w 

« ^ " • • S l f ^ exhlbe este modelo de refu-
I HijgV'^^mlro proj-ectado por un Ingeniero alemán. Es de acero y hor 

2 'n. puedo contener hasta doce personas y sus paredes resisten prc-
, o n « - K de hanta 15 atmosferas. Su coste total será de unas 

10O.00O pesetas.— (Foto EUROPA PRESS) 

bio, y de Comercio, don A l b e r t o 
Ullastres, gobernadores de d i ­
chos organismos internacionales . 

Les a c o m p a ñ a r o n los Sres: O r -
t í z Gracia, S á e z de Iba r ra , V a r e -
l a y G o n z á l e z Val le . 

A las reuniones de estos o rga ­
nismos financiemos i n t e r n a c i o n a ­
les a s i s t i r á t a m b i é n u ñ a repre- . 
s e n t a c i ó n de la Banca of ic ia l es­
p a ñ o l a , los Sres. J i m é n e z Torres 
y S a r d á , que ya emprendie ron 
viaje, y o t ra de la Banca p r ivada . 
PRESTAMO PARA I N V E S T I ­

GACIONES 
W a s l í i n g t o n . — Los EE. U U . 

h a n concedido cuat ro p r é s t a m o s , 
a t r a v é s del Depar tamento de 
Agr icu l tu ra , para trabajos de i n ­
v e s t i g a c i ó n en inst i tuciones c i en ­
t í f icas de E s p a ñ a , Francia. Polo­
n i a e I t a l i a . 

Este d inero s e r á empleado en 
e l desarrollo de los nuevos usos 
de las grasas de animales y los 
cereales, as í como para me jo ra r 
l a p r o d u c c i ó n de semillas de los 
á r b o l e s . 

E s p a ñ a h a recibido una c o n ­
ces ión , por u n plazo de cua t ro 
a ñ o s , equivalente a 33.695 d ó l a ­
res para investigaciones en t o r n o 
a la c o n c e n t r a c i ó n de elementos 
en las hojas y flores de varios 
á rbo l e s . E l p r o p ó s i t o de esta i n ­
v e s t i g a c i ó n consiste en h a l l a r l a 
f o r m a de in t roduc i r á r b o l e s que 
produzcan semillas todos los 
a ñ o s . 

PRESENTACION DE CARTAS 
CREDENCIALES 
La Paz. — D e s p u é s de presen­

t a r sus cartas credenciales, a l 
s e ñ o r presidente de la R e p ú b l i c h , 
e l nuevo embajador de E s p a ñ a , 
d o n Rafael, Ferrer Sagreras. r e -

je ib ió a los representantes de la 
Prensa bol iviana. 

El 8r . Ferrer Sagreras tuvo u n 
largo cambio de impresiones con 
los periodistas, a los que i n f o r m ó 
ampl iamente de l a vida po l í t i ca , 
social, e c o n ó m i c a y c u l t u r a l de 
Elspaña. Contestando a preguntas 
que le fueron formuladas, el e m ­
bajador de E s p a ñ a a m p l i ó aspec­
tos de la e c o n o m í a e s p a ñ o l a y 
exp l i có con todo detalle l a r e ­
s o l u c i ó n dé los ú l t i m o s con f l i c ­
tos laborales. — Efe. 
GARRIGUES. EN A L A S K A 

Juneau (Alaska) . — El emba­
jador de E s p a ñ a en los Estados. 
Unidos. Sr. Garr i^ues. sa l ió , vía. 
a é r e a hacia A n é h o r a g é . i^merU- , -

( £ a s a a tercera pág^) 

P O R Q U E H A D I M I T I D O 
B R O C H A D O 
1.rasilla.—La d i m i s i ó n del j e fo 

del Gob ie rno b ' a s i l e ñ o Francisco 
Brochado da Rocha es en s e ñ a l 
do protesta c^n t r a^a demora del 
Congreso en p r o m u l g a r el p r o ­
grama de emergencia riel pres i ­
dente Joao Gou la r t , s e g ú n se 
anuncia en esta c iudad. 
F A L S O R U M O R 

R í o de Janeiro. — E l coronel 
E l i o F r e i r é , jefe de la s e c c i ó n de 
relaciones pi ' ibí icas de l , E j é r c i t o , 
h a negado, una not ic ia publicada 
en el ex t r an je ro m e l sentido de 
que las fuerzas armadas hablan 
asumido- el poder (?n Bras i l . 

"Eso no es verdad — d i j o en 
u n a d e c l a r a c i ó n do Prensa— y 
las autoridades o institucionales 
c o n t i n ú a n en el poder". 
E N E S T A D O . D E A L E R T A 

R í o de Jane ' ro .—El p r imero , 
segundo y tercer e j é r c i t o s de l 
Bras i l h a n sido puestas hoy en es­
tado de aler ta a c^nsecu?ncia de 
la d i m i s i ó n del jefe del Gob ie r ­
no, Francisco 33rochadu da R o ­
cha asi como de i,a to t a l idad de 
su Gabinete--

L a C á m a r a -de diputados se ha 
reun ido en p leno para vo ta r por 
la inves t idura de poderes a l p r e ­
sidente de la R e p ú b l i c a . Joao 
G o u l a r t , Con el m i de que este 
nombre u n Gob ie rno provis iona l . 
H U E L G A G E N E & A L 

Rio de Janeiro.—Los t r aba ja ­
dores de los ferrocarriles del Es­
tado h a n declarado una huelga 
general a p a r t i r del m e d i o d í a de 
hoy, con a n t i c i p a c i ó n ¿íi paro ge­
nera l de los trabajadores de tocio 
el p a í s quo e s t á s e ñ a l a d o pa ra 
m a ñ a n a . 

L a huelga de Leopoldina ( e m ­
presa do fe r reca r r i l riel Estado) 
na paral izado torios los servicios 
de t r á f i c o rié la c iudad y de los 
suburbios de R í o y ha nejado a 
unos 100.000 trabajadores s in 
tra.hspcrto para d i r ig i r ss a sus 
hogares. 

Las autor idades del Estado do 
Guanaba ra h a n ordenado que 
todos los modios de t ranspor to 
p o r car re tera n^'l iQen e l servicio 
de li-ívar y t raer a los t r ^ b a . ¡ a d o ­
ros a í:Us hogares y a l ' t r a b a j o . 
M E N S A J E D E D E S P E D I D A 

Bras i l i a .—En u n a d e c l a r a c i ó n 
de despedida, el ex-jefe del G o ­
bierno b r a s i l e ñ o , Francisco B r o ­
chado da Rocha, dice que " la d i ­
r e c c i ó n del p a í s , se encuentra 
ahora en manos de u n h o m b r e 
aue representa l a leg i t imidad del 
G o b i o r n ó : Joao G o u l a r t " . Pide 
" l a p r o t e c c i ó n rio Dios pa ra nues­
t r o pueblo y para nuestro p a í s , 
p a r a que el presidente G o u l a r t 
y las fuerzas armadas y los t r a ­
bajadores, todos unidos, j i uedan 
superar este c d m u l o do d i f i cu l t a ­
des y alcanzar pos i c ión que en el 
M u n d o le es tá reservada a l B r a ­
s i l" .—Efe. 
M A N I F I E S T O D E 

G O U L A R T 
Bras i l i a . — E l presidente" del 

B r a s i l , Joao G o u l a r t , ha d i r i g ido 
a l a n a c i ó n u n m a n í f i o t t o p i d l e n -
cb a todos los b í a s i l e ñ o s , s in dis­
t i n c i ó n de clases, pa ra que cie ­
r r e n filas e n t o r n o a l obje t ivo co-
m ú n , que es el de preservar e l 
orden (y las libertados p ñ b u c a s , 
oreando asi c l i rna indispensable 
p a n las reformas de es t ructura 
reclamadas por e l i n t e r é s supe­
r i o r de la n a c i ó n . 

F i e s t a d e l a E x a l t a c i ó n ™ ™ ™ * - - * | 
' E l Ayun tamien to , en Corpo- | 

rio \s\ ^anff l r V l V ? r a c i ó n , d i r i g i é n d o s e a la Ca- * • 6 Jd DdlJLd tedral; para asistir a la ^ ^ 
* lemne f u n c i ó n religiosa celebrada en l a m a ñ a n a de ayer, con | 
| mot ivo de la t r ad ic iona l f iesta de la E x a l t a c i ó n de la Santa * 
* Cruz. ~ Foto FEDE. , , | 

¿Abandonó un submarino ruso o un 
pesquero japonés que se iba o 

pique con diecisé is hombres? 
Retirada de las tropas norteamericanas de Laos 

La Haya . — Holanda h a com­
pletado el procedimiento de r a ­
t i f i cac ión del acuerdo entre los 
P a í s e s Bajos e Indonesia , a lcan­
zado en Nueva Y o r k el 15 de 
Agosto. pasado, por e l que ha^ sido 
t ransfer ido a l segundo de dichos 
p a í s e s e l t e r r i t o r i o de Nueva G u i ­
nea occidental , con u n in t e rme­
dio de a d m i n i s t r a c i ó n de las N a ­
ciones Unidas. 

La C á m a r a a l t a h a aprobado l a 
r a t i f i c a c i ó n por 63 cont ra 3. L a 
a p r o b a c i ó n por l a C á m a r a baja 
se r ea l i zó el pasado d í a sieté1 con 
una v o t a c i ó n de 127 a favor y 
nueve en cont ra . — Efe. 

¿ E R A U N S U B M A R I N O RUSO?_ 
Tokio. — Los investigadores 

gubernamentales h a n dicho hoy 
que u n submarino no ident i f ica­
do, posiblemente sovié t ico , aban­
d o n ó el lugar de la col is ión con 
u n barco de pesca j a p o n é s , s in 
t r a t a r de ayudar a los 16 h o m ­
bres de l a t r i p u l a c i ó n del pes­
quero, que se estaba hundiendo. 
E l chpquc del pesquero "CHidor i 
M a r u " con el submar ino se p r o ­
dujo ayer en medio dé l i n a densa 
niebla, en aguas internacionales, 
f rente a las costas del J a p ó n . Uno 
solo de los pescadores r e s u l t ó he ­
rido, aunque no de gravedad. 

L a agencia de seguridad m a r í ­
t i m a japonesa ha dicho hoy que 
no se h a podido ident i f icar posi­
t ivamente a l submarino, pero que 
se cree se t ra taba de u n subma­
r ino / ruso . D e s p u é s del accidente 
el submarino d e s a p a r e c i ó s in i n ­
ten ta r ayudar a l ' ^a rcó n i p ó n , 
aunque posteriormente u n barco 
de pesca, ruso, r ecog ió a los 16 t r i ­
pulantes. —- Efe. 

E N E R G I C A PROTESTA" 
Tokio . — El Gobierno chino ha 

presentado u n a " e n é r g i c a protes­
t a " ante Estados Unidos sobre el 
vuelo de u n a v i ó n " U - 2 " que des­
p e g ó de una base en Fbrmosa y 
voló sobre China con t inen ta l . 

E n la d e c l a r a c i ó n se dice que 
el a v i ó n estaba bajo con t ro l d i ­
recto de Estados Unidos a los que 
hacen responsables de "f lagrante 
a g r e s i ó n con t r a C h i n a - c o m u ­
nis ta" . 

L a d e c l a r a c i ó n ha sido d i s t r i ­
bu ida hoy a los corresponsales 
extranjeros en P e k í n . — Efe. 

TROPAS I N D I A S R E F U E R Z A N 
UN PUESTO F R O N T E R I Z O 
Nueva D e l h i . — H a n sido en­

viados refuerzos a l puesto m i l i ­
t a r i nd io de Thagla , en l a zona 
f ron te r iza de Tawang . 
SE MARCHAN DE LAOS LOS 

N OIITEAM ERIC AJ^OS 
Washington . — Estados Unidos 

e s t á re t i rando ¿Us fuerzas de 
Laos en cumpl imien to del acuer­
do que ha establecido u n a coa l i ­
c i ó n neu t r a l en aquel p a í s , se­
g ú n i n f o r m a e l Depar tamento de 
Estado. 

No hay indicios de qüe los co­
munis tas vayan a hacer lo mismo. 

Bajo el acuerdo in te rnac iona l 
f i rmado en Ginebra e l pasado 
verano " todo , el personal m i l i ­
t a r ex t ranjero" s e r á re t i rado de 
Laos para e l 6 de Octubre p r ó ­
x imo . 

Se calcula que unos 10.000 co­
munis tas del V i e t n a m del Nor te 
se encontraban luchando toda ­
v í a en Laos a pr incipios (^el a ñ o 
actual- — Efe. 

Balafrech aboga 
por una entrevista 
Franco - Hassan 
Tenemos mucho interés -ha 
dicho- en conservar Ja amistad 

y la comprensión dei 
puebio español 

Tánger.—«Las relaeione» hlspanO-
marroquíes atraviesan, actualmente 
una. fase de incomprensión, pero no 
hay problemas insolubles, y M a m i e - -
cos es tá dispuesto a examinar con 
el Gobierno español y concluir con 
él un acuerdo sobre navegación y 
pesca en las aguas territoriales ivm-
rroquíes», ha declarado el ministro 
de Asuntos Kxteriores marroquí , 
Ahmed Balafrech, al corresponsal 
de la Agencia France Press en Ra­
bal. 

«Esperamos —dijo^- que tal acuer­
do haga desaparecer los puntos d« 
fricción que ahora conocemos». 

E l ministro expresó de nuevo e l 
deseo de que Hassan I I y el general 
Franco puedan entrevistarse rápida­
mente. «Es t a entrevista —agregó— 
debería sanear la atmósfera . Nos­
otros los marroquíes estimamos que 
las relaciones entre ambos países 
debon establecerse dentro del mar­
co de la amistad y de la buena ve­
cindad, ya que tenemos muchos i n ­
te rés en conservar l a amistad y 
la comprensión del pueblo español». 

E n relación con -las informaciones 
sobro bases de submarinos soviéti­
cos, publicadas ú l t imamente en la 
Prensa extranjera, el ministro dijo 
que el Rey Hassan I I , en si l viaje 
a Alhucemas, «no1 había inspeccio­
nado los primeros trabajos de tales 
bases», contestación humor ís t ica y 
sarcás t ioa con lá cual el ministro 

'desmintió las alegaciones do dichos 
periódicos. 

Con referencia a la ayuda sovié­
tica a Marrueco», no so oculta por 
parte del ministro que los ofreci­
mientos de ayuda de E s p a ñ a y de' 
Occidente han sido acogidos con 
gratitud, cuando no compromet ían 
la soberanía nacional y la política 
de no compromiso del Gobierno ma­
rroquí . Tampoco se niega •—siguió 
diciendo— que armas y equipos ru­
sos han sido entregados por la. 
Unión Soviética, como otras armas 
procedentes de Occidente. 

Balafrech volvió a negar la insta­
lación de una base mil i tar rusa, 
fundándose en el estudio que hacen 
técnicos soviéticos sobre el ̂ astille-
ro naval en Tángé r y ag re¿ó que 
tales Insinuaciones tienden a crear 
un trastorno en esta región del Me^ 
di ter ráneo occidental, particularmen­
te tranquila. 

F I E S T A S £ N M I R A N D A 

¥ Carroza ganadora del p r i m e r p remio del V I I I Concurso celc-
* brado en las fiestas patronales, t i t u l ada " J a r d í n de e n s u e ñ o " . \ 
| Fo to Costela \ 

D e s e r t a a f 
m i l i t a r d e 

B e r l í n o c c i d e n t a l u n 

l a z o n a s o v i é t i c a 

a l t o ¡ e f e 

a l e m a n a 

Serán asignados más submarinos "Polaris" a la N. A. T. O. 
B e r l í n . — Los centinelas sov i é ­

t icos del m o n u m e n t o a los c a í ­
dos rusos que se encuentra en e l 
B e r l í n occidenta l h a n en t rado 
hoy en este sector en u n a u t o b ú s . 

L a guard ia sov i é t i c a del m o n u ­
men to c o m e n z ó a u t i l i za r v e h í c u ­
los acorazados e l pasado 21 de 
Agosto d e s p u é s de que sus auto­
buses fueron apedreados por ber­
lineses occidentales que protesta­
b a n por l a muer te de u n joven 
que se d e s a n g r ó a l pie de la m u ­
r a l l a de s e p a r a c i ó n a l ser a lcan­
zado por los disparos de los agen­
tes rojos. 

In formes circulados en esta 
c iudad i n d i c a n que los soviets h a ­
b í a n recibido u n plazo has ta m a ­
ñ a n a para abandonar los v e h í c u ­
los acorazados ya que no se c o n ­
sideran necesarios, puesto que no 
se h a n producido manifes tac io­
nes a n t i s o v i é t i c a s desde hace dos 
semanas. — Efe. 
ESCAPA A B E R L I N , 

B e r l í n . — U n oficial de a l t a 
g r a d u a c i ó n del e j é r c i t o de A l e ­
man ia o r i en t a l l i a escapado a 
B e r l í n occidental , s e g ú n dice hoy 
el d i a r i o "Morgenpost" . 

E l p e r i ó d i c o dice que este r e ­
fugiado t e n í a el grado d e t e n i e n -
t é coronel y . era comandante r e -
g i m e n t a l en el e j é r c i t o de A l e ­
m a n i a or ien ta l . A b a n d o n ó su 
un idad , estacionada a l Sur de 
B e r l í n , e l s á b a d o , y el mismo d í a 
se p a s ó a l Be r l í n Oeste.—Efe. 
SE CONFIRMA LA N O T I C I A 

Ber l í n . — Lf t i á t l t o r i d a d e s dol 
.Ber l ín occidental conf i rman esta 

noche que el comandante del p r i ­
mer reg imien to de I n f a n t e r í a m o ­
tor izada del e j é r c i t o de l a A l e ­
m a n i a o r i en ta l , h a desertado de 
su puesto y se ha pasado a la 
zona occidental . 

Se t r a t a del teniente coronel 
M a r t í n Loeffler. de 36 a ñ o s de 
edad. 

El anuncio no dice c ó m o h u y ó 
el teniente coronel, pero l a p o l i ­
c í a dice que a t r a v e s ó l a barrera 
de alambre por e l d i s t r i to ner te-
ajnericana de Zehlendorfb.—Efe. 

OTROS QUE ESCOGEN L A 
L I B E R T A D 
Berna . — Dos miembros de 

unos coros vocales checos que re­
c o r r í a n Suiza h a n solici tado asi­
lo i pol í t ico . 

Se traVa de u n hombre y una 
mujer , ambos de t r e i n t a a ñ o s , 
cjue p e r t e n e c í a n a u n conjunto 
vocal de los coros f i l a r m ó n i c o s 
que a s i s t í a a l Fest ival de M o n -
t r eux . 

E l o t ro r e g r e s ó ayer a la capi ­
t a l checa s in estos dos miembros 
los cuales h a n sido interrogados 
por l a pol ic ía suiza Efe-

CONDENAS 
Ber l í n . — Ocho j ó v e n e s b e r l i ­

neses occidentales que p a r t i c i p a ­
r o n en ataques con bombas con­
t r a e l m u r o de la v e r g ü e n z a h a n 
sido condenados a diversas penas 
de p r i s ión aunqiie estas conde­
nas quedaron en suspenso. . l o s 
acusadas In ron onr!pnadñ« por 
p o s e s i ó n de explosivos. — Efe. 

M A S "POLARIS" 
Bonn . — El vicesecretario de 

Defensa de los Estados Unidos, 
Roswell L . Gi lpa t r i c . h a m a n i ­
festado hoy a los funcionar ios del 
Depar tamento de Defensa de l a 
Aleman ia occidental , que Nor t e ­
a m é r i c a t iene en proyecto asig­
nar, m á s submarinos Polaris a la 
O r g a n i z a c i ó n del Tra tado del 
A t l á n t i c o Norte , s in revelar e l n ú ­
mero de ellos. 

Estos planes h a n sido dados a 
conocer en u n comunicado hecho 
púb l i co , d e s p u é s de l a r e u n i ó n de 
G i l p a t r i c con e l m i n i s t r o de De­
fensa de la Alemania occidental , 
Fran-Josef Strauss. 

El visecretario de Defensa no r ­
teamericano r e i t e r ó que en e l ca­
so de u n ataque a la zona de la 
NATO, "Estados Unidos e s t á dis­
puesto a u t i l i za r toda l a fuerza 
que sea necesaria para defender 
l a zona de la al ianza". 

E l comunicado a ñ a d e que los 
dos funcionarios de Defensa mos­
t r a r o n su conformidad en que es 
necesario " fu turos in tercambios 
dentro de l a al ianza en cuanto a 
l a po l í t i c a sobre a rmamento n u ­
clear". — Efe. 
"DESEAMOS L A P A Z . PERO NO 

QUEREMOS C A P I T U L A R " 
Luxemburgo. — El secretarlo 

general de l a N A T O . St ikker . de­
c l a r ó a su llegada a esta c iudad 
en una conferencia de Prensa lo 
s iguiente: 

"Deseamos la príz pero no que­
r íanos .enpitular. Nn e imbla remos 
de forma de pensar cu cuanto a 

la l ibe r t ad p a r a que e l pueblo de 
B e r l í n Oeste decida su destino; 
l ibe r t ad de acceso en las car re ­
teras y m a n t e n i m i e n t o de la pre ­
sencia m i l i t a r occidental a l iada 
en B e r l í n " . — Efe. 

D E S T I T U C I O N 
Estocolmo. — El p r imer m i n i s ­

t r o de la R e p ú b l i c a del Zazakhis-
t a n , Salen Daulennof , ha sido 
dest i tuido de su cargo, s e g ú n 
anuncia la Agencia Tass. 

No se d a n detalles de esta des­
t i t u c i ó n . — Efe. 
D E C L A R A C I O N DE L O E F F L E R 

B e r l í n . — "No puedo mantener 
por m á s t iempo unidos mis de­
beres mi l i ta res y m i conciencia", 
ha declarado M a r t í n Loeffler , t e ­
niente coronel del E jé rc i to de l a 
R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a popular, 
comandante del p r imer r eg imien ­
to de I n f a n t e r í a motor izada, que 
ha desertado de las f i las c o m u ­
nistas y ha buscado asilo en Ber ­
l ín Oeste. 

L a huida de Loeffler propor­
c i o n a r á , s e g ú n se espera, valiosa 
i n f o r m a c i ó n a los servicios de I n ­
te l igencia nor teamericano y ale­
m á n occidental acerca de la 
c o n s t i t u c i ó n y medios del E j é r c i ­
to a l e m á n comunis ta . 

Se t iene entendido que Loeffler 
se encuentra en poder de los no r ­
teamericanos y que d e s p u é s d » 
u n Interrogatorio p re l iminar en 
B e r l í n occidental; h a sido t ras ­
ladado a Alemania Oeste, para 
ser sometido a un detallado in-% 
t c r r o g a t o i i ü . — Efe. 
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H 
>V d a r á oo-
m l e n ro el 

curso rti la^ es­
cuelas de ens<v 
Sanza primaria. 
Miles de mucha-
l-Jjos volverán ^ 
l a a aulas para 
iniciar un nuevo 
» eriplo en el pro­
celoso y cada vez 
ni 6 s oompleio 
taipeiio de alcanzar 

A y e r 
la adecuada 

iofeiación que en el futuro permi-
•irá a esos niños enfrentarse con 
•I por>-enlr. 

Nos agrada, en verdad, que la 
' . a u g u r a c i ó n de curso escolar al-
v-anee un progresivo relieve. Y ello 
¿ebido a muchas razones. E n pr i -
«aer término, porque de principio 
»i f in debe exaltarse del mejor mo-

la beneméri ta labor que el >Ia-
1* ^sterlo desarrolla en esos centros 

•le cultura donde se forja a los 
Ktombres del m a ñ a n a . Y después 
porque se notaba, en la panorá-
Inica general de actos inaugura-

| . Css dé las actividades docentes, ese 
Vacío que ahora se ha cubierto y 
que. de cualquier modo, represen­
ta una concreción delicada y bella 
iiel espír i tu con que la sociedad 
tiene el deber de considerar la es-
i'uela de enseñanza primaria co­
mo piedra angular de la cultura 
patria. > 

De ahí que siendo ese nuestro 
r.iodo de pensar, nos parezca, no ya 

lógico, sino plau-
sibfe, la Innova­
ción establecida y 
que quis iéramos 
de todo corazón 
que alcanzase el 
t a r á c t e r de una 
«lo esas nuevas 
proyecciones que 
van forjándose y 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t̂ ue se adentran 
fen el espír i tu y 

en e! alma popular como algo gene­
rador de una admiración, un res­
peto y un car iño qu? unidos a la 
grati tud de la sociedad hacia los 
maestros, debe ser la ^piedra mi­
liar en que se apoye una fusión 
efectiva y fecunda de escuela y 
hogar, mejor diríamos, de padres 
y educadores en servicio de esa 
r i sueña esperanza que para todos 
represente el niño. 

Hoy se abr i rán las clases para 
un nuevo curso. Lo único que la­
mentamos es que en nuestra ciu­
dad siga pesando tan abrumado-
ramente el grave problema del dé­
ficit de escuelas, problema de hon­
da trascendencia al que hemos de­
dicado" m á s de un comentario y so­
bre el que es nuestro deber insis­
t i r abogando por que a la mayor 
celeridad sea abordado en la forma 
decidida y cou el volumen preciso 
para que n ingún niño de Burgos 
se quede sin asistir a la escuela 
por-fal ta de éste.—B. I . 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 
Durante el d ía de ayer se verifica­
ron en el Registro civi l las siguien­
tes inscripciones: 

Nacimientos: Emilio María Fer­
nández y Andrés , Fernando Gonzá­
lez y Espinosa, Ana Mar ía Mart ínez 
y López. José Luis Velasco y Ca­
rr i l lo , Jucn Antonio Rodríguez, y 
Ruiz, Ramiro José Maté y del Poio. 
María Angeles Arce y Valdivielso. 

Matrimonios: Don Antonio Agua-
cón y Lücio con doña Mar ía del Car­
men Turrientes y Virseda, hoy a las 
docje y media en San.Lorenzo; don 
Carlos I turr iaga y García con do­
ña María Rosa San tamar í a y Diez, 
hoy a las doce y media en San Cos-. 
me y San D a m i á n ; den José Luis 
Garc ía y Alonso con doña María Te­
resa Pinto y Perosan, hoy a las do­
ce en La Anunciac ión; don Pedro 
Gendrin y Domenech con doña Ma-

A c t u a l i d a d » l b u r g a l e 

vo lie M i os 
Corriisión permanente de 

Enseñanza Primaria 
CONVOCATORIA D É ,MAES-

TROS Y MAESTRAS VOLCAN­
TES I N T E R I N O S . — Esta C o m i ­
s ión Permanente en ses ión ce­
lebrada el d í a de hoy. ha acor­
dado abril- convocatoria p a r a 
í o r m a r l istas de maestros y 
maestras aspirantes a ser n o m ­
brados volantes in ter inos . 

• Las; normas que h a n de regi r 
para ser admit idos e n esta .con­
vocatoria son las mismas que las 
establecidas pa ra los in ter inos 
en general, regulada por la Or ­
den m i n i s t e r i a l de 21 de Enero 
de 1&52 (E, O. del Estado de 2 de 
Febrero, de dicho a ñ o ) , siendo 
preciso a d e m á s , ser h i j o o h u é r ­
fano de maestrp nacional , i n s ­
pector de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a o 
profesor de Escuelas del Magis te ­
rio , de conformidad con el ar­
t í c u l o 2.° de la Orden min i s t e r i a l 
de 30 de Jul io de 1557. 

La% instancias d e b e r á n presen­
tarse en la D e l e g a c i ó n A d m i n i s ­
t r a t i v a de E d u c a c i ó n Nacional 
á c o m p a ñ a d a s de las documenta­
ciones correspondientes, t e r m i ­
nando el plazo de admisiones el 
d í a 20 de Septiembre p r ó x i m o a 
fc« trece horas. 

J'nfarirtacUhi sindical 
S I N D I C A T O DEL^ESPECTACU-

LO. — SI Sindicato Nacional en 

su c i rcular n ú m e r o 18-62, nos 
comunica la r e l a c i ó n de so l ic i tan­
tes que h a n sido admit idos para 
la p r á c t i c a de los e x á m e n e s de 
operadores de cabina, s e g ú n l a 
convocatoria publicada por O r - ; 
den de 22-6-62', p a r a los d í a s que 
a c o n t i n u a c i ó n se s e ñ a l a n . 

D o n J o s é An ton io Fuente Or ­
tega ( M i r a n d a de Ebro) , d í a 15 
de Octubre, don Genaro .López 
C o r t é s ( C i g ü e n z a ) , d í a 19 de Oc­
tubre, d o n Gerardo Moro F e r n á n ­
dez. ( M i r a n d a de Ebro) , d í a 23 
de Octubre, don Lucas P e ñ a Or -
tiz, ( S o p e ñ a n o ' d e Mena) , d í a 25 
de Octubre. Don J o s é Ignac io 
Ruiz Diez (Burgos) d ía 27 de Oc­
tubre. 

Loa e x á m e n e s t e n d r á n lugar en 
lá Escuela T é c n i c a Superior de 
Ingenieros Indust r ia les (si ta en 
J o s é G u t i é r r e z Abascal, n ú m . 2; 
Altos del H i p ó d r o m o ) de M a d r i d , 
y d a r á n comienzo a las 16 horas 
de cada d ía . 

L a r e l a c i ó n de admit idos e s t á 
de manif ies to en este Sindicato 
prov inc ia l . 

SECTOR: T E A T R O , CIRCO Y 
VARIEDADES. — E l Sindicato 
prov inc ia l del E s p e c t á c u l o de B i l ­
bao, nos comunica la convocato­
ria de e x á m e n e s , real izada pa ra 
obtener el c á m e t profesional de 
art istas de circo y variedades, 
que ha de tener lugar dent ro del 
presente mes. E l plazo de presen­
t a c i ó n d é solicitudes t e r m i n a el 

(3) COLISEO.— "El toisón de oro 
y "Los iñdomabios" (3). 

A^DNIDA.— "Don Lucio y el Her­
mano Pío" (3) y "Un sabio eu las nu­
bes" (1). 

G I I A N TEATRO. — «Los asesinos 
también t iemblan» (3) y «El puen­
te» (3). 

CALATRAVAS, 'Un 

(3) "Bel l í s i -

de Ddn 

para u n mi lagro 
ma" (3R) . 

COIlüON.— "La venganza 
Mondo" (3). 

R E X . — " E l conquistador de M o n -
gol ia" (3) y "Los aventureros del 
MekoMg" (3) . 

ASTORIA. — " E l ú l t i m o torpe­
do" (s. c ) y "La honradez de la 

g á n g s t e r cer radura" (s. c ) . 

p r ó í d m o d í a 20 y aquellas h a ­
b r á n de ser d i r ig idas por los i n ­
teresados a l S indicato prov inc ia l 
referido, calle E rc i l l a n ú m . 25 de 
Bi lbao . 

Información militar i 
DESTINOS.— Oficinas Militares. 

A la Zcna do Reclutamionto y Mo­
vilización número 31, capitán áo.n 
Exupcrio del Moral Ortega. 

Taller escuela sindical de 
Formación Pr ofesioral 

El plazo de matr ícula en este Cen­
tro queda ampliado hasta el día 25 
del presente m'es, pudiéndose hacer­
le hasta la indicada focha en la Sc-
crqtarla todos los días laborables'.de 
once a • dos y media y de cinco y 
media1 a diez. 

ría Carmen Camarero y Heras, hoy 
a la una en La Anunciación. 

Defunciones: Ju l ián Lázaro e Iz­
quierdo, de VUlarmero, 79 años, San 
Lorenzo, 15. 

DOÑA M A R G A R I T A SAN-
JOSE GARCIA, profesora en 
partos, comunica que a par­
t i r de hoy y hasta el d í a 18, 
los avisos para l a p r e s t a c i ó n 
de sus servicios deben efec­
tuarse a la Cl ín ica de B a ­
rrantes , (Te lé fono 1847). 

A M P L I A C I O N D E PLAZO,—Por 
decreto fecha 5 del actual, del M i ­
nisterio de Comercio, se ampl ía a un 
año, el plazo de reexportación de 
de admisión temporal a FEFASA. 

GAFAS DE SOL 
INMENSO SURTIDO 

FABRICACION PROPIA DB 
CRISTALES GRADUADOS EN 

COLOR 
PRECIOS ECONOMICOS 

GUILLERMO FBüIIBfcCH 

•SPCLON, M 

EL CUPON PRO-CIEGOS.— En 
eí sorteo celebrado el día de ayer, 
resulte premiado con 250 pesetas, el 
num?r'o 193, y con 25 pesetas, todos 
los números terminados en 93. 

P E O N E S 
Se necesitan, buen j o r n a l y 

p r i m a . I n fo rmes : A R A S T I . M a r 
d r id , 11, p ra l . , decha. De 7,/2 a 

' 8'/a tardes, 

TOMA DE HABITO.— En el con­
vento de las RR. M M . Concepclonis-
tas de San Luis, dé esta ciudad, ha 
tenido lugar la solemne ceremonia 

de la tema de hábi to de la jcven 
novicia Sor Mari a Amor del Sagra­
do Corazón de Jesús —en el mundo 
señorita Isabel Palomo Blanco—, la 
cual fue apadrinada por sus padres, 
nqestro querido amigo don Mariano 
Palomo Puertas (capitán de Ingenfei 
res. mutilado y funcionarlo de la D i -
putaclcn) y doña Valentina Blanco 
García. 

El solemne acto se desarrolló con 
arreglo al ritual litúrgico dé la Or­
den de, Ccncepcio.iistas de San Luís 
y en presencia de toda la Ccmunl-
dad que presidía la abadesa, Revo-
renda Madre María Presentaci jr. Du­
la nto. 

Ofició en el Santo Sacrificio el re­
verendo Padre Francisco Giménez 
O. F. M. , que tuvo a su cargo una 
bellísima plática y a quien asistieron 
en la misa el capellán y canónigo 
de la S. L C. B. M. , don Nicolás 
López Martínez y el vlce-rector del 
Seminario de San Jerónimo, clon Ga-
bino Sáiz. 

Reciban nuestra enhorabuena la 
nueva religiosa y sus venturosos pa­
dres. 

TITULADO MERCANTIL 
con amplios conocimientos de 
contab i l idad y a d m i n i s t r a c i ó n se 
necesita para empresa de impor ­
tanc ia en Burgos. — Absoluta re­
serva. — Escribir de p u ñ o y l e t r a 
indicando edad, s i t u a c i ó n , aspi­
raciones e h i s t o r i a l completo á 
T i tu l ado M e r c a n t i l . D I A R I O DE 
BURGOS (Burgos) . 

BOGAD A DIOS E N C A R I D A D POR E L A L M A D E 

E L S E Ñ O R 

(ORFEONISTA HONORARIO) 

Que , falleció en Miranda el día 3 de Septiembre de 1962 i 
a las B5 añoij do edadj 

después de recibir los SantoB Sacramentos y la Bendición de S. S. 

( Q. E . P. D . ) 

E L O R F E O N B O R G A L E S 
Ruega !a asistencia a la misa que por el eterno descanso 'del 

nfma del finado se ce lebrará en la iglesia parroquial de SAN LO-
KENZO, E L I l E A L , MAÑANA, domingo, 16, a la UNA, por cuyo 
acto de piedad le anticipa las más expresivas gracias. 

Burgos,. 15 Septiembre 1962 

COCHERA DESTRUIDA POR UN 
INCENDIO— Un incendio so ha do-
clarado en el pueblo de Castll de Len­
cos, on una cochera propiedad del 
vecino Hellodoro P e ñ a González. Las 
llamas destruyeron el Inmueble en 
el que se guardaban dos máquinas 
de segar —una en estado inservi­
ble—, una máquina aventadora, un 
carro, dos trillos y una partida de 
madera. 

perres, donde fueron afectados por 
las llamas unos mil í)lnos de seis 
años de plantación, siendo tasados 
les daños en 15.000 pesetas. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
Hoy prestarán servicio de guardia las 
farmacias de les señores siguientes: 

Atlenza, Laín Calvo, 19; Sáiz Gó­
mez, Vitoria, 47 y Demingo Arnáiz, 
Barrio Gimeno. 30. 

BOLETIN METEOROLOGICO com­
prensivo de los datos recogidos ayer 
en el Observatorio del Instituto de 
Enseñanza Media: v 

Barómetro.— A las ocho de la-ma­
ñana , G89,8; a las dos de la tarde, 
G90,0; a las siete de la. tarde. G88.4. 

Temperatura ambiente.— Máxima., 
.30,6 grados a las 16.30 horas; míni­
ma, 11,8 grados a las 6,50 horas. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la mañana , NE— 3,G 
kilómetros; a,las dos de la tarde, 
SW— 9 kilómetros; a las siete de la 
tarde, W— 5.6 kilómetros. 

Recorrldí), 200 kilómetros. 
Humedad, 22. Nuestros t e l é f o n o s : M I S y i&j j 

Í5 ír¿«*H$«*«*«{^^ 

Del DIARIO DE BURGO* 
correspondiente al jaeve 
15 de Septiembre de 3932 

PARA. «1 próximo domingo 8. 
organizado en Miranda de Ebro 
íestíval taurino, en t i que &ctM 
los lamosos artistas mlster Saa 
y mlster Arcsta (rejoneadores * 
motocicleta), les novilleros Enrm 
Bartolomé y Daniel Obón y ^ ¡¡r* 

k da ccnücc-taurina "El Ernpastrr" 
Sí A los 81 añe? de edad, despué» a, 

larga enfermedad, ha fallecido 
esta capital nuestro distinguido ami* 
go el arquitecto provincial jubilaJ." 
don José Calleja Lozano. 
La temperatura máxima de 
fue de 26,2 a las sombra j ^ mjjf 
ma de 12,6. ^ 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

E L U L T I M O A D E L A N T O 
e n l e n t e s c o r r e c l b i ' a s -son 
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' INCENDIOS FORESTALES.— Se 
reciben noticias de ios pueblos de 
Cllloruelo'de Bezana y de Quintani-
Ua San Román, así como de Sierra 
Salvada —en la divisoria con Alava— 
Santeliccs, Bodón y Pereda (Villar-
cayo), daddo cuenta de haberse ori-
•glnádo incendios forestales que, por 
fortuna, nc revistieron gravedad y 
fueron sofocados con ayuda de les 
vecinos y personal de la Guardia Ci­
vil y de Montes. 

El Siniestro más grave se produjo 
en el monte "La Engaña" , de Valde-

L a E x a l t a c i ó n de la Santa 
Cruz. Ss. Cornc l io , p . , Cresccn-
ció , V íc to r , mrs . . 

Misa , c'on r i t o de cogunda c la­
se v color encarnado, do la E x a l ­
t a c i ó n de la Santa Cruz, segun­
da o r a c i ó n E t f ámulos . 

SANTOS DE MAÑANA 
Dominica X I V de Pentecostés. San­

tos Cornello; p., Cipriano, ob., Eu­
femia, vg., Abundio, pb., Marciano, 
Juan, Lucia, Rogelio, mrs. 

Misa, con Nto de segunda clase y 
color verde, de la Dominica X I V , ee-
gunda oración Et fámulos. 

CUÍTOS 
SAN COSME Y SAN D A M I A N . — 

La ilustre Archicofradía del Sant í ­
simo Sacramento celebrará mafia-

K W W V. tí W KI-Í Kt-J K K 'A K W S-J K WWí-J W W M V. VZ/l V. 'A 

Excombatientes de los 
Tercios de Burgos 

La misa mensual de esta Herman­
dad, tendrá lugar mañana domingo, 
a la í-dece y cuarto, en la capilla de 
Santiago (Catedral). 

Se ruega a todos los afiliados, se 
pasen después, de la misa p o t ©l do­
micilio de la Hermandad, para ente­
rarles de u n asunto tiue les interesa, 
así como del viaje a Isusquiza (Ala-
va), f . -

P L A Z A D " i l O a B A W T O N I O N » \ - \ 

na, tercer domingo, 3 U función metí-
sual, con misa parroquial a las nu«. 
ve, exponiéndose Su Divina Maje», 
tad, siendo obligatoria la asi8t«n-
cia a todos los cofrades. 

MERCED. *~ Solemne triduo qu» 
la Congregación de Madre» Crii, 
tianas celebrará en. honor de su 
celsa Patrona la Madre de Dioi, 
Loa días 15, 16 y 17, por la m«ü«mj 
a las 9, misa de comunión; por \i 
tarde, la función a las ocho. 

Los sermones es ta rán a carjo dtl 
R.. P. Ignacio García, S. J. 

Durante el triduo hab rá r«c»pel6* 
de nuevas congregantes. 

E l martes, día 18 de Septiembre, 
se r e a n u d a r á el mercado semanal 
Oranos y Ganados de Castrojerli;, 
paralizada por las faenas agrícolM 
de la recolección. 

8 0 espora empiece con gran b Á í < 

maclón y oonourrenOla, ya qae t*r-
minadau per oomplet» dichos ÍM-
nas y dada la buena sltuaoióo di 
la vi l la dentro de la Importante »-
na agrícola - ganadora donds tstó 
enclavada, hace que t e n f á uñas B » -
slbilldades enormes. 

E n él se expondrán gran T*rl«-
dad de granos do cereales y lesuml-

- n o s a s, espeolalmeate dedicad*» * 
pienso. 

Entre el ganado, es de eíperar el 
predominio de la cupecio ovina, 
pe cié de ne t» superioridad nmaíria» 
• n toda la comarca. 
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A L Q U i l i f í t t l 

AIXJUILO- piso amue­
blado, calefacción, ipaño 
y telefono. Culera, 19, 
1*, elchá. Tardos, 
AJLQUILANSE: Feygon 
tareero., ocho habitacio-
íie*, locales varios calle 
•Jtoria. Vitoria, 21. 

A U T O M O V I L E S 
Y A C C E S O R I O S 

DEPOSITANDO su 
vehículo o Tractor 
en la Feria del Au­
tomóvil ob tendrá 
m á s fácil venta. 
Carretera Vallado-
l id (Parador del 
Rey). T e l é f onos 

TÁXJ. Renault Datipb* 
ne. Tsléfono 2164. 
ARAHUETES, coches 
de alquiler sin chófer. 
Qsneral Mola, 20. Telé­
fonos 8440-3840 (808). 
C A M 1 O PJ Chevrolet 
CAT con motor Diesel, 
4 cilindros. Reparado 
Barato. Ruera. Vito­
ria, 19 
D A U P I U N E , -Beat 800 
alquilamos sin chóíei 
Izarla. Caizado*. U . Te-
létbno 8180. 
í A U T OMOVELISTABI 
M&triculaclonea. T r a n » 
Ceranclag, carnets a » 
conductor, t ramita r* 
p i d a m e n t * OejttorJji 
Quint&iiUIm. 

A L Q U I L E S « l a 
conductor, auto* 
Beat 1.400 O, Dan 
phlno, Seat 800 
Bervl-Auto. Infor-
mss: C a l « a fio • 
L a í • Teléfonot 

BE A L Q U I L A N *Dau-
phlne> y <600> sin chó­
fer. Razón, San Juan, 
19, 2.», izqda y Pisonea, 
13. Teléifonoa 8143 y 
1147. 

VENDO Guzzl, Monto­
sa, Lube. Motobic, Mo-
bilette," Bultaco. Facili­
dades de pago. Herma­
nos Fuente, Santa Cruz, 
22. 
AUTOS Pereda, moder­
nos, alquiler sin chófer. 
Teléfono 5840-418 y 3236 
CAMIONES c o m p r o 
varios al contado. Pe­
gasos, Austin, Merce­
des 100 HP . -Teléfono 
11699. San Sebast ián. -
D K W medio uso, vendo 
Vinos Santi l laná. Calle 
Briviesca. 

VENDO Seat 600. Ra­
zón teléfono 5468. 
SE V E N D E N Guzzl de 
65 ce. Lambretta de 
125, Motobic Saeta Iso-
carro 12^ Vospa 125. 
Iso-Scoter, Lube de 125 
y Montesa 125, toda 
prueba consultando con­
dicione^ especiales d# 
pago. Ciclos Ayala. Ma­
drid, 16. j 

O A R J Í E ^ S d« conda-
clr. Escuela do conduc­
tores <Guia> le h a r á 
conductor en p o c o * 
c".in!v San Lorenso, 88, 
««ETindo 
C O M P R O furgoneta 
600 o similar. Razón, 
teléfono 5568. 
COZHPKARIA Seat 60C 
buen estado. Llamar te­
léfono 5047. 

necesito piso oílclnas, doa trei 
habitaciones, céntrico.—Infor­
mes, AGENCIA FALENCIA. 
Calvo Sotelo, 6 (Teléfono 4143) 
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F E R I A del Auto­
móvil ofrece: Tu­
rismos modernos y 
«coné micos. Moto­
carros , Furgonetas 
carg^-vlajerofl. M i ­
crobús Diesel, Ca-
BQloneá volquetea 
Tractores. 

A L Q U I L E R Daophtne 
600,. ein conductor. T m -
ni a y o. Piara Aloonc 
Martines, (FrenU Ca­
pi tan ía) Telóíuno 

C O L O C A C I O N E S 

SE NECESITA mucha-
cha con informe* d«-
nnraliaizno B. I.» 
SE NECESITAN l lm-
pindoraa en Residencia 
Mil i tar . 
SE NECESITAN con­
ductores carnet prime, 
ra especial. Residencia 
I ,o n n a. Dragados y 
ConstruccyoneB. Lerma. 
MUCHACHA de servi­
cio para tres personas 
sin niños, necesito. A l ­
macenes IDpifanlo. 

TRABAJO y vivienda 
se ofrece en importan­
te pueblo de Alava, a 
matrimonio con hijas 
mayores de 14 años. D i ­
rigirse al Apartado 117. 
Vitoria. (CNS. 820). 
SE NECESITA .pintor 
a pistola de primera. 
Elcctrotócnica dabollo. 
PARA encargado de 
disciplina en Centro 
d o c e n t e se necesita 
maestro o señor con 
muchos años de carre­
ra eclesiástica. Infor­
mes esta Administra­
ción. 

SE P l tEClSAN electri­
cistas bobinado'res de 
primera. Escribir con 
referencias y preten­
siones al núm. 332. Pu­
blicidad Elso. Avenida 
Franco, 15. Pamplona. 
NECESITO señori ta co­
ger puntos m e d i e 3 . 
Mercería Lusan. Zato-
rre, 3. 
MUCHACHA se nece­
sita. Sanz 'Pastor, 16, 
3.". izqda. 
MUCHACÍLA se nece­
sita. Madrid, 2, l.« 
NECESITO chico con 
carnet para Isocarro. 
Madrid, 20. 
MUCHACHA se nece­
sita. San Pablo, 23, 2.« 
derecha. 
SE NECESITA mucha-
cha en Confitería Vie-
n a Miranda, 12. 
SE NECESITA mucha­
cha para • Vitoria. Calle 
Cortes, núm. 18. 
SE PRECISA oficial 
de p r i m e a con conoci­
miento íle trazo y ofi­
ciales de segunda. Ra­
zón Talleres Medina. 
San Isidro. 22. , 
NECESITO muchacha 
y n i í o r a con informes, 
buenos; s.ueldo^-. R a z ó n : 
Pasaje de la Flora, Car­
nicería. 
CHICO para recados, 
so necesita en Calzados 
Babia. El^zu Vega. 

SE NECESITA tracto- NECESITO .muchacha. 
nStá; preferible casado, Miranda, 18, 1.". 
para granja. Comódida- SE NECEStTA cocine-
des. Santa Dorotea, 17. ra y doncella, impres-
SE NECESITA mucha- cindible sopan cumplir 
cüa, matrimonio un ni - su obligación, bien re-
ño. Informes. Avenida tribuidas. Sanjurjo, 9, 
del Cid, 6, v6.'-'. 2.o, izquVerda. 
A P R É N D I Z A : falta en S,E NECESITA mucha-
fabnca de tejidos. Pía- cha ^ Barcelona, 
za Dr . Albinana (Tra- SUeldd 100Q ptas Infor . 
xesia'- mes, ¿Puebla, 8, 2.». Tar-
SE NECESITA costu- f̂ es. • 
rera. Pensión E l Siglo; MUCÍHACHO 15 a 17 
Merced. 7. ^ años! , se necesita en 
SE NECESITA chico Cal2<ados Luis. 
de 15 años para carni- ^L¡JZ 
ceuiá. San Lorenzo, 16. SE NECESITA chica. 
OFICIALES y ayudan- Cordon' $ } *' dcha-
tes carpinteros, necesi- SE NECESITA mucha-
to. La Industrial . Car- cha joven con informes. 
cedo, , l . Burgoé. ( R / a z ó n , Ultramarinos 
SE, NECESITA mucha- Venancio García. Es-
cha p a r a Barcelona, Rolon. 
c o n informes. Sueldo IvSISTENTA soltera sa 
mi l pesetas. Dirigirse necesita. Calatravafe, 3, 
Hotel Norte y Londres. dcha. 
habitación núm. 26. s e NECESITA chica y 

SE NECESITA chico.. ?fi?t?}ta- ^t^P?' 41 
Bar, Arandino. Bar Mnyotal (Hi jo) . 
CHICA bien re t r ibu id^ ?0 l£N ™trib"!clos , "c; 
se necesita. Huerto d2 cesftamos chicos 14-15 
Rey. 19, tf, izqda. f"ps- L l t r ^ marinos 
M A T R I M O N I O solo d > r U J C ^ , 7 ™ -
cesita chica para toflo ^ 1 " ^ 0 ^ d e 14 anos Pf" 
cn Bilbao, sepa oblis a- recados, se necesita 
clone... Presentarse *£o- ^ - w . .maC(*neS 
tel España , de 3 a 5. $3*% Vcf^ Cal ' 
Sra. de Peña . Madrid. 10. 
^ .T.^„r . , . , . . MLC ILACHA con infor 
NECESITO chicos^ Sa- mes (5ucn SUeido), ño­
las, num. 5. cesita casa poca farai-
SE NECESITA absten- Ha en Arc% del Pilar: 
ta. Concepción, V». 5.J, Estanco, 
izqda. ESfeilera dere- SE- NECESITAN car-
cha- pinteros destajistas, d i -
M A T R I M O N I O -sin h i - rectamente. Munguía. 
jos desea colo-^arae en Calle Moneda. 15. Co­
b r a n ja al corriente cui- f f ^ c i o . 
dado toda clarir anima- SE NECESITA chico 
I&s y huerta. Fs izón Pol-'para aprendiz. Razón, 
vorin Viejo Santa Ana, Chocolates Quintanilla. 
núm- 8- SE NECESITA n iñera 
SI", OFRECE, modista a para una niña sola, 
domicilio. Telf :fono 5740- 14-16 años. Informas te-
292. lófono 4752 . 

r i l E C I S O 'oficiala y SE NECESITA chico 
dprendiya , peluquería reparto de 14 a Ifi año.?, 
noñoras. Ra| ' .ón Ofioinri <'nmornial Farmacóut i -
Colocacicu 'oindícalüB. cuv Castellana, 

PEONES se pre­
cisan.' Construccío-
ics Vicente Torres 
García. Vitoria, 16, 
tépt imo. 

SE NECESITAN 
tejedoras y apren-
dizas'. Manufactu­
ras Urp i Rifa, S.A. 
Calle Calvario, 10. 

RAMSAYSS Instituto. 
Inglés , F r ancés . Profe­
sores nativos especia­
lizados. Sanjurjo, 9, 2.o 
RAMSAYSS Inetitute. 
Inglés , F r a n c é s . Unico 

, r _ „ ^ . . , centro superior Idiomas 
VENDO, transistores y en Burgos, 
aparatos de radio. Con- - . j , - . » 
cepción. 2. Por te r ía . r i N ü A S 

PIANO pequeño, 
comprar ía . Razón, 
Teléfono, 6042. 

\ 

SE NECESITA chica. 
Madrid, 5, ÍA 

C O M P R A S T V E N T A S 

CESAN f lb r lca de v i ­
guetas y bovedillas, con­
sulte precios. San Pe­
dro Cardeña. número 46. 
Teléfono 2695. 
VINOS. v s e compran. 
Ofertas a Dávi la Vi l l a ­
lobos, S. L . Apartado 
238. Valladolid. 
CUBAS, todas cabidas, 
vendo. «-Cubero Rioja-
no». Calvario, 20. 
V E N D O pollas de 50 
días. Santa Ana. 35. 
SE V E N D E N pollas de 
dos meses, teléfono 3819. 
Granja García. Carre­
tera de Arcos. 
V E N D O traje de novia 
y ropa de señora. Telé­
fono 5190. 
V E N D O varias puertas 
procedentes de derribo. 
Calle Vitoria, 17, 3.«». 

V E N D O fachada 
de piedra manipos­
tería, labrada. Ge­
neral Mola, , 2 5. 
Sr. García . 

SE V E N D E N puer­
tas, ventanas, coci­
nas económicas y 
maderas, todo pro­
cedente de derribo. 
Razón oficina C i ­
ne Cordón. . 

V E N D O máquina Sin-
gei' giratoria, zapatero. 
Callé de la Asunción, 1, 
cuarto. , 

P O L U T O S todos loa 
cías, granja San Beni­
to. Aparicio y Ruiz, 12. 
Teléfono 1148. (Detr&a 
AndlAorla). 
S E R R I N vendo. Ser­
vicio a domicilio. Calle 
Madrid, 20. Teléfono 
5179. 
JKOULITOS Ideal H-
SW, pollita* de todas 
las «dádea f pollltoa 
para carne. Granja M I 
raaol PlaonM 7 V«14-

POLUTOS recién a» , 
el dos. Avícola San Isi­
dro. Santa Clara. B. Te-
I&frtnn- 4117 
CEBADA y avena, com­
pramos cantidades su-
periorea a 3 Tns. Pre­
senten ofertas c o n 
muestras y precio. San 
Pedro Cardeña núm. 28. 
Oonpprwtlva Avícola. 
VENDO por traslado 
armario librería de co­
cina, silla niño y otros 
objebos. Avenida del 
Cid 69, 2.". 
VENDO por traslado, 
pasillo, cuna y sillas. 
Avenida del Cid, 17, 1.» 
«cha. 

E N S E Ñ A N Z A S 

PROFESORA de piano 
dar ía ..clases señori tas . 
Informes esta Adminis­
tración. 
RAMSAYSS I n s t i t u í a 
Inglés , F rancés . Gru­
pos máximos : fl alum­
nos. Sanjurjo, 9. f 

VENDO casa: planta, 
piso y huerta, propia 
gallineros y explota­
ción. Informes, San Pe­
dro y San Felices, 17, 
5.°, izqda. 
VENDO piso llave en 
mano. Avda. Cid Cam­
peador, 67, 3.", centro. 
De 12 a 1. 
¡VENDO , casa 2 plan­
tas, 6 habitaciones, am­
plio desván, calefacción, 
jardín, gallinero. Infor­
mes: Viuda de Llamo. 
San Ju l ián . 3, 3", B. 
VENDO piso exterior, 
en San Francisco, letra 
F, 3.'-', 4. Frente Vene­
rables. 
SE V E N D E N varias 
fincas rúst icas libres 
para su cultivo. Razón 
Hospital del Rey. Al ­
fonso V I I I núm. 1. Pe­
tra Franco. 
VENDO local de unos 
200 metros cuadrados, 
reuniendo condiciones 
para garaje, cereaes, 
etc. y unos 80 metros 
cuadrados de terreno 
con piso encima, de 4 
habitaciones, todo ello 
en carretera general 
Santander, precio inte­
resante. Tratar Sr. Sa­
lazón San Pedro San 
Felices, 15, 2.«. 
CORTES. Vendo casa 
con patio y huerta, pro­
pia labradores, tratan­
tes. Informes: Avenida 
Norte. 11. 1.°, dcha. 
VENDO piso San Fran­
cisco, cinco habitacio­
nes, servicios, mucho 
sol, libre, barato. Infor­
mes PueBla. 26. Vinos. 
Teléfono 3752. 

SE VEjNDE piso libre 
de ocasión, tres habi­
taciones y servicio, todo 
recién pintado. Razón 
esta Administración. 
VENDO casa planta y 
piso, seis habiteciones, 
servicios, patio, jardín, 
paseo la Quinta. Infor­
ín e s Agencia Prigo. 
Moneda. 

PISO confort, vendo, 
cuatro habitaciones. Se­
daño, 11, 3,°, dcha. 

G A N A D O S Y A P E R O S 

MASSEY Pergu-
e o n, los mejores 
tractores del mun­
do al alcance de 
su mano y a los 
mej'ores precios. 
Todos con motor 
Perklna - Diesel. 
Agust ín González 
Mozo. S a n Cos­
me, 2. 

VENDO vacas holan­
desas, ^recién paridas y. 
terneros holandeses y 
comiendo. S a t u r n i n o 
González. Camino 1 a 
Plata, 13. 
E N G K E D I L L A La Po-
lera, se vende, el pró-^ 
ximo domingo 16, cuatro 
tarde, de aperos de la-
hranza, maquinaria, ca­
rros, etc. de Florencio 
VUlalaín. 

VENDO tractor Deutz 
de 30 HP., seminuevo, 
con aperos. Honorato 
Rodríguez. Olmoa de 
Pisuerga (Falencia). 
SE V E N D E toda cla­
se de aperos de labran­
za, por cese. Tratar 
Eustasio Dler, en Vil la-
verde Peñahorada . 
8E V E N D E macho y 
muía de tres años, wi-
sefiadas al trahajo. Tra­
tar con Secundlno Po­
za on Sandovnl de la 
Reina (Burgoa). 

AGRICULTORES, equi­
pen su tractor con sem­
bradora», arados y gra­
das de discos «Case>\ 
para lév&ntamiento y de 
arrastro; cultivadores, 
abonadoras, gradas zig­
zag y de estrella, ara­
dos de vertedera. Los 
mejores precios y mar­
cas en: Vidaurreta y 
Compañía . San Pablo, 
20. Burgos. 

TRACTORES «Famu-
lus», los mejores y m á s 
económicos. Vldaurreta 
y Compañía . San Pa­
blo, 20. Burgos. 
VENDO par macho y 
muía, cuatro años. Au­
relio Santos. Iglesias. 
VENDO 60 cabezas de 
ganado lanar, primero 
y segundo parto, 30 de 
pelo,, cabras y chivos 
y 4 vacas jóvenes. I re­
ne Sebastián. Jaramlllo 
Quemado (Burgos). 

SE V E N D E N dos ye­
guas jóvenes. Benedic­
to Gutiérrez-. Villavicja 
de Muñó. 
SE V E N D E carro de 
bueyes seminuevo y 
aperos de labransa. Ge­
naro López, en Los Au-
sines. 

H U E S P E D E S 

CENTRICO estancias 
fijas y ' p o r temporada, 
Calefacción, cenfort I n -
forihes esta Adminis­
tración. 
SE A D M I T E N huéspe­
des ponsicn completa o 
sólo dormir, a 30 me­
tros de Correos. Con­
fortable. Trinas, 8, 1». 
SE CEDE habitación 
a señora o señori ta . 
F e r n á n González, 48. 

E X T R A V I O p»rrft P** 
toriega negra, peque­
ña, próxima a p a * 
Su dueño, Teodoro Ca­
sado, en Hurones. 
P E R D I D A tarde mlf-
coles, rueda moto L a ™ ' 
bretla. trayecto Vlnl-
mc r - Rublacodo - Pi*v' 
nigas - Solas. Qmtifio»-
ré Administración. 

T R A S P A S O S 

SE TRASPASA M » ' ^ 
nería. Teléfono 36*4. 
TRASPASO local 
za de Vega, propio voei' 
ceña , droguería, 
etcétera. Informes tele­
fono 2197. 
TRASPASO cantina^ 
bar mejor zona, h"01 
mes Adminlstració». 

V A R I O S 

POTOGBABADjJ 
Cenfección r a p l » 
T A L L E R E S 
FICOS «Diario O* 
Burgos*. Prsojg 
ventajosos. 0*ir 
Vitoria , l í . 
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«VOZ DESDE E L ITIVI-
BKAL», por Carlos F r ü h -
beck de Burgos. 

He aquí ante nuestra mesa de tra». 
bajo un l ibro de versos. Su autor, 
Carlos Frühbeck de Burgos. Buen 
poeta, ya en sazón pese a su juven­
tud. Como lo prueban los sucesivos 
galardones merecidamente conquis­
tados en muy diversos cer támenes 
poéticos. 

Mas Carlos, que pudiera muy bien 
haber escogido para este volumen 
una antología de poemas subraya­
dos por el éxito en aquéllos, ha que­
rido reunir, en su libro, pulcramen­
te editado y con delicadas y origi­
nales ilustraciones de Luis Ortega, 
una selección, bellísima, de compo­
siciones líricas en las que princi­
palmente campean, con sus limpia» 
y elevadas exaltaciones casi místi­
cas en homenaje al Creador, la va­
riedad estética de unos poemas cu­
ya limpidez expresiva corre pareja* 
con una técnica acreditativa de la 
firmeza con que F rühbeck s l rv í flU 
ideal de poeta. N 

No es, para nosotros, ni para 
cualquiera otra persona que pueda 
conocerlo, ninguna novedad esta 
simbiosis perfecta conseguida én 
«Voz desde el umbral». Porque, re­
petimos, Carlos Frühbeck ha llega­
do ya a una altura en la cual la ins­
piración va acompañada por un mo­
do en verdad no menos honda y cer­
tera en loa moldes expresivos. 

Por eso, este libro resulta suges­
tivo y a la vez profundo, con just«-
za en la expresividad de su título 
y consecuente en cuanto reafirma lai 
significación poética y humana d« 
b u autor, quien, completando el fci-
clo de las composiciones que cons­
tituyen el motivo central de la obfft, 
pone, como final, el delicado y pos­
trer homenaje a insignes poetas qu» 
finados ya, pasaron ya el umbral 
definitivo que lleva a Dios... 

Bello libro, pues, el de Carió» 
Frühbeck , por el que sincerañient* 
le felicitamos... 
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¿e primera páelna) 
después de haber cele-

^un iones con el gobema-
AJaska. W U l i a m Egan y 

.«ís miembros encargados 
>nar este Estado exter ior 

^ p r i c a n o . E l embajador 
regaló a l gobernador 

^ t ra tos de los explorado-
ñoles C ó r d o v a y Va ldés ; 

I regalo 
re 

S í r n ' e r o n el ac tua l terri-
m Alaska y d i jo que le gus-
P ^ r l o s dos nuevos pueblos 
f i l v á n sus nombres. El Sr. 
¥ K y su ayudante Sr. N u -
F n r r e fueron los h u é s p e d e s 
I * nr en un banquete que se 
U'O. en la residencia del go-
á ^ í i n r El Sr. Garrigues d i r i -
FlñSve a locución a la C á m a r a 
I- ^prcio de Alaska antes de FTacia Anchoraee. - Efe. 
^ S l F l C O ARTICULO EN D E -
Í Í S A DE ESPAÑA 
f ^ * ^ E l "Journa l de 

Í S ? ' publica hoy. en su p r U 
• oágina u n impor tan te ar -

Itr* 'cobre E s p a ñ a y el Merca -
" f o m ú n . or ig inal de su h a b i -
j5 , colaborador-el i lustre esem-

^francés Raymond Silva, a n -
secretario general del Cen-

^niropeo de Cul tura y una de 
más destacadas personalida-

í ñel europeismo. • r 
C o u é s de resumir e l estado 
, Jl de la e c o n o m í a e s p a ñ o l a 
2 scñalar los grandes esfuer-

v realizaciones alcanzadas 
ahora por la po l í t i c a eco-

j c a del Gobierno, escribe 
•¿ond Silva: 
'•¿ciste una c u e s t i ó n previa : 
hederá la comunidad e c o n ó -

europea a la demanda es-
ola?. Se dibuja ya u n a cam-qiie t iende a í e c h a z a r l a por 
ivos puramente po l í t i cos ; 
'ñaña orquestada por los so-

títas, singularmente, los de 
mea e I t a l i a . 
¡In cuanto se t r a t a del Reg i -
1 español existen hombres 
ie literalmente ven rojo. S i n 
nguna objetividad, se niegan a 

jnlt ir el menor progreso r ea l i -
t¡0 por E s p a ñ a , sea en e l do-
^ i o que sea. Por leg i t imo que 
a su ideal d e m o c r á t i c o , e s t á n 
¡spuestos a - i n f l i g i r a l pueblo 
¡pañol las peores rabotadas pa-
j castigarle por estar gobernado 

I r un Jefe de Estado, cuya con-
ípción pol í t ica les disgusta. 
En lo que respecta a l Merca-
iComún, t a l a c t i t ud se r í a m u y 
ligrosa y c o r r e r á el riesgo de 
iocar con el f i n perseguido. Si 
demanda de a s o c i a c i ó n llega a 
: denegada por motivos ex t ra -

íonómicos. l a m a y o r í a del pue-
consideraría ofensiva t a l de-

kion. Se s e n t i r í a humi l l ado a l 
r rechazado por la comunidad y 

I» o no favorable a l R é g i m e n 
le gobierna, a l i m e n t a r í a y i -
resentimientos hacia aque-

¡a-que le impidiesen in tegra r -
fcen el circui to europeo y, co-

0 consecuencia, le privasen del. 
Bchp a par t ic ipar en l a pros-
ridad de u n mundo a l que todo 
une., í 
"Negar el acceso a l Mercado 
tríin a 30 millones de e s p a ñ o -

sería no solamente u n a i n ­
dicia sino u n error po l í t i co . 
1 final, solamente Moscú , que 
ffa la carta de la d iv i s ión de 
pueblos que no e s t á n bajo su 
íüa, sería el que sacase prove­

í d o ello. 
"Expresamos nuestro deseo de 
K pueda realizarse u n acuer-
'del que todos los e s p a ñ o l e s 
fan los primeros beneficiados. 
'Mercado C o m ú n debe exten­
úe progresivamente a toda la 
PPa occidental, s in excep-

— Efe. 

Cena conmemorativa 
de nuestra plaza, en 

del centenario 
el propio coso 

Se celebró anoche, organizada por la «Peña Taurina» 
Para conmemorar el centena-) 

r io de ,1a- i n a u g u r a c i ó n de n ú e s - ' 
t r a plaza, se ce l eb ró anoche, a 
las nueve y media y en el propio 
coso, una cena de hermandad o r ­
ganizada por la " P e ñ a Taur ina" . 

Asis t ieron el presidente de ho­
nor de la " P e ñ a " , don Mar i ano 
Jaquotot Uzuriaga; presidente, 
don Odorico M a t a Manzanedo. 
con los d e m á s miembros de la 
j u n t a d i rec t iva ; el matador de t o ­
ros b u r g a l é s Rafael Pedrosa; c r í ­
ticos taur inos de la Prensa local 
y u n buen n ú m e r o de af ic iona­
dos. \ 

Se s i rv ió la ' cena en l a mese­
ta de tori les de la plaza, h a b i l i -

M a d r i d . — T e r m i n a la sema­
na en la Bolsa con una se s ión en 
la que se r e c u p e r ó la f i rmeza en 
los cambios. Se in ic ió con í m p e ­
t u en el sector e léc t r i co , lo que 
dio a n i m a c i ó n . T a m b i é n ha h a ­
bido m á s negocio que en las s i ­
guientes anteriores. Suben 50 en­
teros U n i ó n y F é n i x , 6 Banco Ex­
ter ior , 3,50. H id ro l a . 3 Iberduero 
y Banco Ibé r i co y 2 P e t r ó l e o s . 

E l cierre, equlibrado. con d ine­
ro para U n i ó n y F é n i x y Banco 
Exter ior . 

Acciones. — Exter ior . 583; Cen­
t r a l , 912; E s p a ñ o l C r é d i t o , 1.060; 
Hispano Amer icano, 809; M e r c a n ­
t i l , 385; H . E s p a ñ o l a , 347; Nue­
vas. 331; N o v í s i m a s . 326; Iberdue­
ro, 390; Saltos S i l . 247; U . E. M a ­
d r i l e ñ a . 223; A g u i l a . 691; Azuca­
rera, 223; Urbis , 87; Ri f , 546; Fel_ 
g ü e r a , 179; Ponf errada, 868; 
Campsa. 190; Tabacalera. 234; 
Explosivos.. 335; E s p a ñ o l a P e t r ó ­
leos, 560; Hornos, 216; A u x i l i a r 
Ferrocarri les. 251; T e l e f ó n i c a . 219 
Fefasa, 117; Sniace, 338- — Ci f ra . 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao. — P e r s i s t i ó l a desani­

m a c i ó n con predominio de la ba­
j a en la s e s ión ú l t i m a de sema­
na en Bolsa. De entre las pérdi1-
das destacan Cementos Lemona 
con 10 enteros y Sniace con 7 y 
de las mejoras ú n i c a m e n t e M o n -
d r a g ó n con 5 enteros. 

Acciones. — Banco B i l b á o , 952; 
Banesto. 1042; Hispano. 808; V i z ­
caya, 970; E s p a ñ o l a , 345; Nuevas, 
331; Iberduero. 388; S i l , 245; R i f , 
545; Hornos, 215; Nuevas, 201; 
Babcock, 340; Nuevas. 1.375; A z u ­
carera, 224; T e l e f ó n i c a . 220; U n -
quinesa. 310; Pe t ró l eos , 557; Sn i a ­
ce 343. — Ci f ra . 

U n p a s t o r a p u ñ a l a y m o t a a 
otro c o m p a ñ e r o e n N a v a r r a 

divisa! Dígame más de i m envlani 
m\\U i i pesetas en remesas 
Sanios latalaoes ai extraojero 

BANCO DE SANTANDER 
BANCA. — BOLSA. _ C A M B I O 

CAJA D E AHORROS 
««DOlón. 11. B U R O O H 

arir, 

telé-

nar 

Banco E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
DomidUo Social: Alcalá. 14 — M A D R I D 

CAPITAL DESEMBOLSADO Y RESERVAS . . . 2.893.890.780,50 Ptas. 
603 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA Y A F R I C A 

ttovarlamento de extranjero: Cedaceros, 4. — MADHIM 
S U C U R S A L D E B U R G O S 

Ü p o Almirante Bonlfaz, 15 (edlflclo de su propiedad)' 
íflíf.8 A N A . — Calle Miranda, 3 (frente Es tac ión A u t o b M e i í 

E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A FENANCIA-
0 Í L ^ _ A S U N T O S R E L A C I O N A D O S CON E L COMERCIO 

E X T E R I O R , S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O Y 
L I B R E T A S D E A H O R R O 

SUCURSALES E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a d t Duero. B r l -
h S i Lerma, Melgar de Femamental , M i r a n d a de I b r o . Pnado-
"•ngo, Roa de Duero, Villadiego y Villarcayo. 

Ü» i o p r o b a d o por la Dirección General de Banca, Bolsa e Inversiones el 
12 del actual, con el número 3.848). 

PUESTO REGULADOR DE CARNE 
Mercado Norte 

T E R N E R A M A Y O R 

l a a 80 Ptas. kg. 
1 2 a a 46 Ptas. kg. 
' 3-a a 29 Ptas. kg. 

L A N A R 

Chuletas 
Pierna 
talet i l la 
f a l d a y cuello 

50 Ptas. kg. 
40 Ptas- kg. 
38 Ptas. kg. 
32 Ptas. kg. 

t ada e I l u m i n a d a a l efecto y l a 
cocina de l res taurante "Cast-e-
l lano" . concesionario de los servi­
cios de bar de l a " P e ñ a " , hizo las 
delicias de los comensales con 
u n a ensalada burgalesa y el c o n ­
sabido guiso de rabo de toro con 
patatas, con postre, ca fé , copas 
y puro. 

A los postres p ronunc ia ron 
sentidas palabras exal tando l a 
s ign i f i cac ión de l a e f e m é r i d e s que 
se conmemoraba, los Sres. M a t a 
Manzanedo y Jaquotot . el diestro 
Rafael Pedrosa. el redactor de l a 
"Voz de Cas t i l l a " don Felipe M a ­
cho y nuestro c r i t i co taur ino , don 
^uis fVallejo Orbea "Chamar i l e ­
r o " , dando as imismo ' lec tura a u n 
be l l í s imo poema, dedicado a nues­
t r a centenar ia plaza y del que es 
autor el insp i rado y laureado poe­
ta don Rafael N ú ñ e z Rosaenz. 

Del acto se captaron varias p l a ­
cas fo tog rá f i c a s y a l final, el c o n ­
serje de l a plaza, don Honora to 
Ruiz, o b s e q u i ó a los comensales 
con una copa de c o ñ a c , dando 
lec tura el t a m b i é n laureado poe­
ta y excetente aficionado. Fede­
r ico Salvador Puy, a una i n s p i ­
rada e l eg ía p o é t i c a dedicada a 
nuestra plaza, que p u b l i c á b a m o s 
en nuestro n ú m e r o de ayer. 

C o n c l u y ó t a n b u r g a l e s í s i m a y 
an imada fiesta, b r i n d á n d o s e por 
que p ron to pueda ser una r ea l i ­
dad concreta la c o n s t r u p c i ó n de 
la nueva plaza, que venga , á con­
t inua r e inc rementa r las glorias 
taur inas de nuestro viejo coso 
taur ino . 
C O O Í D A D B A N T O N I O 

ORDONE1Z 
Salamanca.—Tercera de fer ia . 

Casi Uono. Seis toros do d o n 
Francisco Ca lache , mansos y r e ­
servones, a e x c e p c i ó n del q u i n ­
to, a l que le d i e ron la vuel ta a l 
ruedo y a l sexto que c u m p l i ó . 

A n t o n i o O r d ó ñ e z fue cogido 
en su p r i m e r o sufriendo dos cor­
nadas. Diego Pue r t a t e r m i n ó con 
61. Aplausos. i 

Diego puer ta , o v a c i ó n , u n a o ro -
ja y tros vuel tas a l rúenlo y ova­
c ión , una oreja , vuel ta y saludos. 

A n t o n i o de J e s ú s , ayudados por 
al to, redondos, na tura les y dere­
chazos. U n a estocada o v a c i ó n y 
vuel ta y o v a c i ó n , una oreja y 
vue l ta . 
Par to f ac tu l t a t i vo : 

D u r a n t e l a l i d i a de í p r i m o r 
to ro de la c o r r i d a celobrada esta 
tarde, i n g r e s ó en la e n f e r m e r í a 
el ryatador de toros A n t o n i o Or~ 
d o ñ e z que sufre heridas, u n a en 
la r e g i ó n o b t u r a t r i z del muslo 
derecho de unos diez c e n t í m e t r o s 
do e x t e n s i ó n , que interesa; p i e l , 
te j ido ce lu la r s u b c u t á n e o y apo­
ne uiosis general de l muslo, con 
t rayecto a s c é n d e n t e , seccionando 
las fibras musculares del recto 
in t e rno y del abductor mediano, 
respetando e l paquete - v á s c u l o -
nervioso de d i cha r eg ión . L a se­
gunda her ida , situada en e l t e r ­
c io superior de la r e g i ó n poste­
r i o r del muslo derecho, de unos 
seis c e n t í m e t r o s de; e x t e n s i ó n i n ­
teresa p ie l , y te j ido celular . P ro ­
n ó s t i c o grave. 

Pamplona. — Dejó de existir, e 
consecuencia de una puñalada que 
le asestó un cempañero de profe­
sión, el pastor Pedro José Zaro Or-
tiz. de 33 años. 

La víctima cuidaba un rebaño de 
ovejas en término del pueblo de Bez-
quíz y se le acerró también el pas­
tor Lorenzo Marinero para pregun­
tarle si habla visto una oveja que Be 
le había extraviado, contestándole 
negativamente. Entonces ambos sa­
lieron en busca de la res y al llegar 
a un barranco bastante profundo, 

Madrid.— A los 70 años de edad 
ha fallecido el general de Infanter ía 
don Luis Araujo Soler. Füe uno de 
los defensores del Alcázar y estaba 
en posesión de la Laureada CQlectiva 
y otras condecoraciones.—Cifra. 
INDEMNIZACION POR 

PEDRISCO 
Tarragona.— La Diputación es la 

primera de España que va a esta­
blecer un sistema de indemnizaciones 
a los agricultores por los daños que 
puedan sufrir sus' cosechas a causa 
del pedrisco.—Cifra. 
EL SEÑOR MOLINA PLATA, EN 

SALAMANCA 
Salamanca. — El subdirector ge­

neral de Prensa, don José Molina 
Plata, efectuó u$a visita al recinto de 
la I I Feria Muestrarios de Salaman­
ca en compañía de un grupo de re­
presentantes do la Prensa, Radio y 
Televisión de ,Madrid, que se encuen­
tran en esta ciudad invitados por el 
Comité de la Feria. 

El subdirertor general de Prensa 
puso de relieve la importancia tie la 
nueva etapa en que ha entrado el 
país y subrayo la alta misión enco­
mendada a los periodistas que han 
de informar con objetividad y libre­
mente a la opinión pública ávida de 
cenocer los problemas planteados. 
Per úl t imor contestó a cuantas pre­
guntas le formularon los periodis­
tas, y 

Más tarde, el señor Molina Plata 
y acompañantes , fueron obsequiados 
con un almuerzo.—Cifra. 
CLAUSURA DE UN PARQUE I N ­

FANTIL DE TRAFICO 
Gijón.— A úl t ima hora de la tarde 

llegó al Parque de Isabel la Católica, 
donde estaba instalado el parque In ­
fantil de tráfico, el ministro de la 
Gobernación. Le acompañaban los 
directores generales de Tráfico y de 
Arquitectura y autoridades. El m i ­
nistro presidió la clausura de dicho 
parque. 

Los niños seleccionados hicieron 
después una exhibición de ejercicios 
prácticos ante el ministro, que les en­
tregó las premios que se les habían 
adjudicado, Exhortándoles a perseve­
rar en el conocimiento de las normas 
de tráfico y en el perfecto cumpli­
miento de las mismas. Los nueve n i ­
ños que acertaron las 18 preguntas, 
recibieron como regalo una bicicleta. 
Para los restantes húbo otros obse­
quios.—Cifra. . 

el primero, que era más joven, se 
adelantó har ía el precipicio, momen­
to que aprovechó Lorenzo Marinero 
para asestaile una puñalada mien­
tras decia: "Esta era la oveja que 
yo buscaba". 

Trasladado el herido con toda ur-
genría al Hospital provincial, dejó 
de existir poco después. 

Se" ^abe que unes días antes am­
bos pástores habían tenido una pe­
queña discusión que quedó al parecer 
zanjada, pero por lo visto. Lorenzo 
meditó la muerte de su compañero. 
DESAPARICION DE DIVISAS 

EXTRANJERAS 
Barcelona.— El representante del 

"Llody" de Londres, ha presentado 
una denuncia dando cuenta de la 
desaparición de varias remesas de di­
visas extranjeras por valor de pese­
tas 1.375.566, enviadas por Bancos 
barceloneses a sus corresponsales 
bancarlos en Francia y Suiza, ha­
biendo llegado los sobres a su destino, 
pero sin el dinero en el interior. 

La Policía ha iniciado sus gestio­
nes y de las primeras impresiones se 
deduce que posiblemetne la sustrar-
rión no se ha efectuado en territorio 
español.—Cifra. 
PERECEN DOS OBREROS EN UN 

DESPRENDIMIENTO 
Granada.— Dos obreros, de los que 

hasta ahora sólo se sabe se llamaban 
Miguel y Manuel, han resultado muer­
tos en un desprendimiento de tierras 
ocurrido" en las obras de construcción 
de un edificio en la calle de Alhamar. 
Otros dos obreros, José Salvatierra 
Contreras, de 33 añes y Miguel Ló­
pez Moreno, de 17, pudieron ponerse 
a salvo. 

Acudieron en auxilio de los sepul­
tados sus copipañeros y los bomberos, 
que extranjeren .sus cadáveres. Pare­
ce ser que el accidente se produjo 
porque én la zanja donde ,se origi­
n ó el acídente no se había llevado' a 
cabo la debida entibación.—Cifra, 
cabo la debida entibación. Los dos 
obreros fallecidos se llamaban Ma­
nuel Lechán Molina, de 21 años, 
vecino de Dudar y Miguel García Lo­
bera, de 24 años, casado y padre de 
una niña.—Cifra. 
DESGRACIADO SUCESO 

León. — Cuatro hermanos: Ben­
jamín, Nicolás, José y María-Teresa, 
de nueve, siéte, cinco y dos años, 
respectivamente, han resultado he­
ridos de gravedad al hacerles explo­
sión una bomba. 

Parece ser que Tomás Prada Mar­
tínez, . de 51 años, guardia civil re­
tirado, guardaba en su casa el ar­
tefacto/ como recuerdo de sus años 
de servicio. Uno de los pequeños em­
pezó a jugar con la bomba lo que 
motivó el Infortunado accidente. 

Faro en la empresa 
«Siemens» de Cornelia 
L o s p r o d n e t o r e s p i d e n 

a u m e n t o d e s a l a r i o s 

Barcelona.—En la factoría de la 
empresa «Siemens», de material eléc­
trico; situada en el té rmino de Cor-
nellá, se produjo ayer • por la ma­
ñ a n a un paro de los obreros. Su ac­
t i tud la motivaba el deseo de que 
la empresa conceda un aumento de 
salarlos. E l paro afectó a unos dos 
m i l trabajadores. 

La situación continuó igual por 
la tarde. E l turno de la noche entró 
en la fábrica, pero adoptó una ac­
t i tud pasiva, por lo que la fuerza 
pública desalojó los talleres. | 

Esta m a ñ a n a la empresa hizo pú­
blica la rescisión del contrato de 
trabajo a 40 cabecillas del plante. 
Los obreros intentaron impedir el 
acceso a la misma del personal téc­
nico y administrativo que no han 
secundado su actitud, y la fuerza 
pública garant izó la libre asistencia 
al trabajo de este personal. 

E l orden público en la zona es 
por completo normal y la empresa 
se dispone a implantar la reorgani­
zación necesaria para la reanuda­
ción de los trabajos.—Cifra. 

M A M A 
sus niños 
¿ y a m e e s c r i b e n ? 

Cervezas EL HGOiLt 
en todo el mundo 
rieles y accesorios 

para cortinas 

] 

irse 
prácticos, cómodos...eternos! 

AVICULTORES 
g l a granja BEGO - M E R C H E desea cono­

cerle a usted. Tenemos altas calidades que 
estamos seguiros le sa t i s farán plenamente. 
Escr íbanos enviando su dirección y le com­
placeremos. 

Granja BEGO - MERCHE 
G U E C H O - U R I - (VIZCAYA) V I Z C A Y A 

ED la tina da ana toliaa de Hiado peieflai 
lias 

M i s t e r i o s a e x p l o s i ó n a l S u r d e H u n g r í a 

choco 

Cervezas EL AGUILA 
S o n d e f e n i d o s 

e n B é l g i c a s e i s 

d i r i g e n t e s d e 

l a O . A . 5 . 

Bruselas.—La radio belga informó 
hoy de la detención del ex-coronel 
francés Argoud, dirigente fugitivo 
d« la O.A.S. 

Seis personas, dos de ellas al pa­
recer dirigentes fugitivos de ' la 
O.A.S., fueron detenidas después de 
que la policía belga realizó una in­
cursión en una villa en Bélgica orien­
tal . 

La información decía que otro de 
los detenidos era el ex-coronel de 
paracaidistas Broizat. No ha habido 
confirmación oficial - inmediata d e 
estas noticias.—Efe. 
NO FIGURA ARGOUD 

Bruselas.—De fuentes allegadas al 
fiscal del tribunal de Namur, se ha 
informado hoy que el coronel, fran­
cés Argoud no se encuentra entre 
los franceses detenidos hoy.—Efe. 
TRASLADO 

París.—El individuo que, según se 
sospecha, fue el jefe de la banda 
de la Organización Armada Secreta 
que intentó asesinar al presidente 
De Gaulle; ha IJegado a esta ciudad^ 
desde Marsella, bajo fuerte, vigilan-
cia.~Efe. 

A 4 a c M i l l a n 

cfecícficfo a flecar 
a I n g l a t e r r a a l 

Mercocfo Común 
Londres.-'-El primer ministro br i ­

tánico, Mac Millan, ha tratado hoy, 
una vez más , de conseguir el apoyo 
de la «Commonwealth» para el in­
greso de la Gran Bre t aña en el Mer­
cado Común Europeo; pero existen 
indicaciones ya de que el jefe del 
Gobierno es tá dispuesto a llevar a 
Inglaterra a la alianza económica 
continental, incluso sin la aproba­
ción de la mancomunidad. 

Los estadistas de los países del 
an t igüe imperio británico temen que 

/ l a entrada del Reino Unido en el 
bloque continental europeo cor ta r ía 
sus vitales lazos comerciales con I n ­
glaterra y, en consecuencia, no han 
cedido a los buenos oficios de Maó 
Mil lan—Efe. 

PAR JUTAS D E V I S I T A , 
C A R T A S T I M B R A D A S , dSA-
L Ü D A S . r N V l T A O I O N B B . * t t . 

Haga sus encaraw c u 

Talleras Gráficas 
" D T A E T O D I BVBJOOSr 

m m m m DE 

Más peso 
M á s fuerza 

Menos consumo 
Menos precio 

A R R A N Q U E I N S T A N T A N E O 
E N F R I O 

Equipado con polea y d e m á s 
accesorios 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 
D E P A G O 

Importadores para el Norte 
de E s p a ñ a : 

fiomcfis ? t m m 
G r a n Vía, 42. •— Bilbao. 

Representante en Burgos : 

Merced, 3. — Burgos 

n 
£1 Colegio Menor 

M a n u e l I r a d i e r " 
ofrece una nueva y eficaz fórmula de enseñanza, en régimen de 
internado, con asistencia a centros oficiales para cursar estudios 
de Bachillerato, Magisterio y Comercio. 

Informes: Apartado 224 
V I T O á l A 

^ M O R R O I D E S 
Tratamiento distinto con un Producto nuevo y diferente: 
SPERTI® P R E P A R A C I O N H 

S ^ í f j a de este Producto, des-
%acióSPUés de siete años de 
' ^ S t a " ' 86 de':>e 3 C0016"©'' 
\ D v n n r \ a totalmenle nueva: 
S de i estirnulante respi-
^ e r i i . piel' (íue es un deri-

células vivas. 

5 f : > y R F D Í , ^ 1 p o n e n , e básico, de 
^ n , ^ A C l O N H. al poner-
r*lüce COn las hemorroides. 
ipy c]err,yác'lcatriza. aliviando su 

nas penosas molestias. 

, efecfo se produce porquo 
aos . J ^ N e t a m e n t e sobre 
'̂ nrini0"^08, a p a r á n d o l o s 

cna0le3su vitalidad. 

Bio-Dyne es un factor que esti­
mula el crecimiento de los tejidos 
dañados, actuando a d e m á s de un 
modo natural y directo frente al 
dolor, atacando su causa. 

Sperti P R E P A R A C I O N H contie­
ne a d e m á s de Bio-Dyne. valioso esti­
mulante de la regenerac ión celular, 
un poderoso germicida para atacar 
la infección, junto con la vitamina A, 
tan importante para toda enferme­
dad o lesión de los tejidos. 

Sperti P R E P A R A C I O N H está a 
la venta en todas las farmacias en 
supositorios y pomada. S u m é d i c o 
del S. O. E . puede recetario. C. S. 
^ 7.078. i 

_ i 

Viena.— Dos trabajadores resulta­
ron muertes y seis más heridos a 
consecuencia de una explosión cerca 
de Pees, al Sur de Hungría, según 
informan los periódicos húngaros re­
cibido sen Viena. Los periódicos no 
añaden ninguna clase de detalles a 
esta Información.—Efe. 
MJEVE MUERTOS EN UN 

INCENDIO 
Hul l (Quebec).— Nueve personas 

por lo menos han fallecido a con­
secuencia de un incendio producido 
en un edificio de esta ciudad en las 
primeras horas de hoy. 

Los bomberos han declarado que 
han recuperado ya los cadávcies de 
dos adultos y tres niños.—Efe. 
TREMENDO CHOQUE AUTOMOVI­

LISTICO 
Antcnitc (Colorado).— Ocho per­

sonas han resultado muertas y otra 
gravemente herida en un choque en­
tre dos automóviles ocurrido en la 
cima de una colina próxima a esta 
localidad, situada en el extremo Sur 
de Colorado y cerca de la í rontera 
con Méjico, según anuncia la Pcl l-
cía local.—Efe. 
H EHTE TERREMOTO EN 

TURQUIA 
Estambul.—Un fuerte terremoto, de 

cinco segundos de duración, sacu­

dió en las primeras horas de hoy la 
parte occidental de Turquía . 

No se tienen noticias de víctimas. 
El terremoto produjo daños en los 
edificios de las ciudades de Balikeslr 
y Bursa. La sacudida se registró en 
Izmir, Estambul, Akhlsat y Edirne. 
ATRACO A U N BANCO D E G I ­

N E B R A 
Ginebra. —• Atracadores provistos 

de ametralladoras ae han apodera­
do de 230.000 francos suizos cuando 
eran conducidos a la sucursal en 
Ginebra de un Banco británico. 

Cuatro individuos apostados en 
una calle próxima, detuvieron a los 
cajeros que conducían el dinero y 
amenazándoles con sus armas les 
obligaron a entregárse lo . Después 
huyeron en Tin automóvil robado 
que todavía no ha podido ser ha­
llado. 

Los cajeros informaron a la Po­
licía que casi se disponían a entrar 
en el edificio del Banco cuando los 
atracadores les ordenaron entregar­
les los dos maletines que contenían 
el dinero.—Efe. 

Cervezas £1 M M 

el c h o c o l a t e de l o s M a g o s 

lü l i e ÜD Suia está 
lÉdaia j n a l i l l i a i 
Ss atribuyo a los ensayos 

nadoaros do Rusia 
Estocolmo. — Los recientes en­

sayos nucleares, hechos por los 
soviets en series de explosiones 
a t ó m i c a s en la zona de Nueva 
Zembla, al Norte de l a Rusia eu­
ropea, h a n provocado l a infec­
c ión rad iac t iva de l a leche en 
Suecia, s e g ú n se ha anunciado 
hoy en Estocolmo. 

En el Nor te de Suecia, l a Je-
che contiene u n al to grado de 
rad iac t iv idad . 

La i n s t i t u c i ó n cree que el au­
mento d^ yodo y de celsio radiac­
t ivo es la consecuencia d i i 
recta de l a serle de explosiones 
a t ó m i c a s sov ié t i ca s . — E í e . 

Se imlan mm le ito Mies 
especializados en l a m i n a c i ó n y un hornero para formar un go!i 
equipo. Buen sueldo y prima a ía producción. U n equipo de seis hosi* 
bres para Santo Domingo de la Calzada y otro para Logroño. 

Dirigirse por escrito donde h a n prestado sus servicios a Gasa 94 
Hierro, Lázaro Gómez . Conde Superunda L . G . — LOGROÑO. 

TRATANTES DE GANADO 
E l día 7 de Octubre se concentrarán en Neila o süs inmedlacionefl 

el ganado caballar y vacuno de venta, en buena cantidad e inme­
jorable calidad. 

Torneros y ajustadores 
Buena r e m u n e r a c i ó n y vivienda 

H E R E D E R O S D E RAMON M U G I C A . S. A. 
Apartado n ú m e r o 5 — SAN S E B A S T I A N 

REPRESENTANTE 
para Burgos y provincia, desea importante empresa de Bilbao, im­
prescindible estar muy relacionado e introducido con a r q u i t e c t o 
aparejadores y constructores. 

Enviar solicitudes aportando curriculum vitae y fotograf ía ft? 
Publicidad E R I C E — Apdo. 437, u ú m . 139 — BilbaQ ^ t 
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CARROZA QUE LOGRO E L SEGUNDO PREMIO. T I T U L A D A 
" N A C I M I E N T O DE VENUS". — Foto Costela 

• R A N EXPECTACION ANTE EL 
PARTIDO REAL UNION - M I ­
RAN DES 
Mañana se Inicia la Liga en An-

áuva, con un plato fuerte. Nada me­
nos que el siempre potente Real 
¥ n i ó n de I rún nos visita para con-
t« ider contra nuestro Deportivo M i -
imnctós. La papeleta no es buena que 
áigames, pues del .resultado de esto 
encuentro pueden derivarse muchas 
«Duseeuencias. Paar nosotros, a pesar 
Ü9 haber visto al Mirandés en al-
^¿n partido'amistoso, el conjunto ro-
¡jfHlo es una incógnita, pues no ha 
Habido tiempo suficiente para poder 
formar un juicio aproximado de sus 
¡loslbiiidades. Bien es cierto que cuen­
ta con jugadores de gran valía y que 
«6 una buena señal que en tres par­
edes su delantera marcase 14 goles, 
••ientras que la defensa encajaba 
solMncnte tres. Esto quiere decir que 
k»y potencia, si bien ésta quedó de-
nloatraaia ante conjuntos muy infe-
«iores al equipo fronterizo, al menos 
•sí hay que suponerlo. Repetimos 
iqjae es una mala papeleta, pero te-
a e « 0 3 plena confianza en que la co-
st se resuelva a favor de los loca-
Im, aunque no ha de ser fácil lo-
ararlo. 

Bnire, los aficionados hay gran ani­
mación por presenciar este encuen-
Iheo y es de esperar que a las cinco, 
liort 'dol comienzo del encuentro, los 
SJ-aderíos de Anduva rebosen de pú-
Wfco. Buena falta hace una buena 
(«Btrada, par'a paliar en parte los 
«aoraies1 gastes que va teniendo el 
«SMb, a les que hay que añadir cier­
ta cantidad bastante considerable que 
de pronto ha surgido y do la que 
Hanen que hacerse cargo los nueves 
directivos. Pero de esto ya hablare-
Wtoa a su debido tiempo. Lo intore-
sante de mómento, es que el domin-
jg}, 0 Sea ipañana, vayamos todos al 
•stadio a animar a los nuestros. 

Según manifestaciones del señor 
•uatamante, entrenador del club, la 
formación del equipo será la si-
«uloíite, si bien hay algunas dudas 
•obre qulón será el interior derecho 
ir el mbdio izquierdo. 

Probable alineación: Javier; Gon-
aalo, Ibarlucea, 'Palix; Sabas, Jáurc -
gul; Iturricha, Echeandía, Legcrbu-
ru( Agulrre y Chola. 

Y ahora, a esperar que llegue la 
l»ora del partido. Y que haya sucr-

CONCURSO DE ESCAPARATES 
En ol concurso de escaparates; pa­

trocinado por la Cámara de Comor-
« c , han sido premiados los siguien-
los comercios: Primer premio, co­
mercio do Seylan; segundo premio, 
•omorcio de Areso y tercero, Tejidos 
Aiifiulo. , 
ACTOS PARA HOY SABADO 

A las nueve de la mañana , diana 
£ür los. dulzaiñeroa. 

A las once, en la calle del "Con-
ciiíclo de Trovifio" (fronte al Ambu­
latorio del 18 do Julio), campeonato 
local Infantil (masculino y femenino 

tres a trece años), organizada 
í»or el Club Ciclista Mirandés. 

A las seis de la tarde, partidos de 
pelota en el Frontón de Falange. 

A las siete, én los terrenos de la 
RKNFE, Fiesta de la- Enseñanza, con 
•ntrega de premios a los. alumnos 
atós destacados de las Escuelas na-
aaonAlos. Presentación do diversos nú-
•leros d© variedades y actuación de 
ia Rondalla Mirandesa. 

A lafljirtieve y media de la noche, 
m la Campa del Hogar del Produc-
itor. fuegos artificiales, confecciona-
•las por el pirotécnico local, hijo de 
F*Ux de Lccea. 

A las once, verbena en la Plaza 
e t España, por la Orquesta Danu-
bic. 
91 NO MIENTE EL CALENDARIO, 

MAÑANA EMPIEZA EL 
CALVARIO 
Comienzo de temporada 

ea la División Primera 
^a Segunda y en Tercera 
•¡¡Akora si que está liada!! 

J^ultiieias, goles, partidos, 
aliridos y .desmayos 
liMsl* primeros de Mayo 

«rtaretnos ya molidos. 

Comienza nuestra tared 
del pronóstico rimado £ 
más o menos acertado 
según esté la "marea". 

Pero antes es obligado > 
un saludo muy expresivo 
al mundillo deportivo 
y ya hemos cumplimentado. 

En la capital navarra 
el Chantrea que es novato 
ha de pasar un mal ratD 
pues el Tourlng tiene "garra". 

Partido dlficilillo 
tiene eñ su casa ol Vitoria 
pues el Sanse la victoria 
se llevará en el bolsillo. 

Este ya es otro cantar 
y el Beasain en Vergara 
presentará mala cara 
al final puede empatar. 

El fracasado "segunda" 
en la liguilla de ascenso 
al I ruña —es lo que pienso—, 
le dará una buena tunda. 

| EL AGUILA 

Si es cierto que el Lcgrcñés 
tiene un equipo puntero 
legrará el triunfo primero 
y el Azccyen... al revés. 

SI es que hemos de ser sinceros 
han de ganar los de "Arana" 
ya que recibe m a ñ a n a 
a los nuevos "cerrajeros". 

Nc legrará el Euskaldurfa 
una victoria en Alfaro 
aunque nc será muy raro 
empatar si es que hay Icrtuna. 

Expectación en Anduva 
pues llega el Real Unión 
susto para la afición 
que ya de pensarlo suda. 

Damos un triunfo casero 
ya que nos han prometido 
que el Mirandés, decidido, 
este año será el primero. 

Esta vez los del Tolosa 
siguen con su veraneo, 
a este equipo ¡¡mal lo vea!! 
sí es que nc arreglan la cosa. 

LA REMOLACHA AZUCARERA: 
s. O. s. 

La sequía persiste, les campos em­
piezan a agrietarse al haberse libra­
do de los mismos la última go­
ta de agua, y uno de los cultivos 
más importantes de nuestra zona, 
cual es, larremolacha azucarera,"es­
tá al borde de perderse, si Dios no 
lo remedia, enviando la tan deseada 
lluvia. 

Da pena ver, cómo, de día en día, 
las plantas de dicho tubérculo, ge­
neralmente de un verde intenso, van 
tornándose amarillas, muriendo po­
co a poco. Bien es verdad, que mu­
chos agricultores, bien por tener f in­
cas de regadío o bien por estar do­
tados de equipes de riego portátiles 
de aspersión, mitigan la sed de este 
cultivo, con frecuentes riegos, que 
hacen revivir realmente a las mis­
mas. Pero la mayoría de las fincas 
destinadas a esta producción son de 
secano y el-único medio de proveer­
se de agua, es el del que le brinda 
el cielo. 

No ta rdarán en ofrecerse rogati­
vas para que esta pertinaz sequía 
termine. 

La Fiesta de la Santa [ m en la V 

Célebro la misa de Úornunión y presidió la 
procesión el obispo auxiliar 

A la misa solemne asistió en Corporación el Ayuntamiento 
Con la solemnidad tradicional y 

con la cooperación 'del Cabildo Me 
tropelitano, Ayuntamientc y Real 
Hermandad del Santíslmc Cristo, se 
celebraron ayer solemnísimos cultos 
en henor del Santísimo Cristo de 
Burgos. 

A las ocho y media fue la misa de 
comunión que celebró el excelentísimo 
señor obispo auxiliar doctor den De­
metrio Mansilla, que prenunció sen­
tido fervqrín. 

Comulgaron con los Caballeros los 
doce pebres elegidos y a continua­
ción lo hicieron los Hermanos Ter­
ciarles y las señoras y devotos de la 
Sagrada Imagen. 

Durante toda la m a ñ a n a so celebra­
ron en la capilla misas rezadas con 
gran asistencia de fieles, que atesti­
guaren la devoción que en nuestra 
ciudad se siente hacia tan venerada 
Imagen. 

A las once fue en la nave mayor, 
la misa solemne, que qflcló el ca­
nónigo don Andrés Ortega, asistido 
de los beneficiados señores Rublo y 
Zamora. 

A tan solemne acto asistió en Cor­
poración el Excmo. Ayuntamiento 
que acudió a la Catedral precedido 
de timbales, clarines, maceres y es­
colta, siendo portador del estandarte 
de la ciudad el capitular señor Due­
ñas. 1 

La Corporación municipal la inte­
graban el alcalde señor Martín-Co­
bos, tenientes de alcalde señores 
Bicnzobas, Alberdi, García Antón, 
Vlilaverde y Redondo; capitulares, 
señores de Mateo, Dueñas y Arroyo 
y secretario accidental señor Pérez 
Córdoba, quienes asistieron a la ce­
remonia desde la nave mayor bajo el 
crucero. 

Predicó el panegírico don Felipe 
López y la capilla con Orquesta in ­
terpretó la misa de Haller. 

Terminada la misa, el Cabildo y la 
Corporación municipal aderaron -el 

[ S U EL AGUILA 

G a i ^ ^ 0 t a R i t E P a 

[ K I I EL AGUILA 

Sarsjs Central EL RÜBIO 
• u a r d e r í a de coches y motos. 

Servicio Montcsa. 
R a m ó n y Caja l , 37. Tfno. 189 

MIRANDA D E E B R O 

B U E N A O C A S I O N 
5a traspasa tienda de ultramari­
nos con buena clientela y mag-
nífleo local, situada en céntr ico 
lugar por no poder atenderla. I n ­
formes: Plaza Santa María, 2. 

M I R A N P A D E E B R O 

Los anuncios para esta Sec­
ción, v en general para este 
periódico, se reciben en: 
R A M O N Y C A J A L . n.o 31, 2.» 
Telé fono 533 y en C I D 5. 

I 3.° derecha 
M I R A N D A D E E B R O 

A R A N D A E N F I E S T A S 
C o n t i n u a n c b con nuestro p ro ­

g rama de fiestas el d í a da -ayer a 
las once t u v o luga r concurse 
i n f a n t i l de D ibu jo . y . P i n t u r a a l 
aire l ibre , •patrocinade por la Ca­
j a de Ahor ros M u n i c i p a l de B u r ­
gos, cuyo desarroyo fue a tenor 
de lo siguiente y en e l quo han 
par t i c ipado 32 ñ i ñ o s de 8 a 16 
añor-. 

E l .concurso ha cons t i tu ido u n 
é x i t o de o r g a n i z a c i ó n -y de or ­
den, t an to por par te d o ' i a I n s t i ­
t u c i ó n organizadora, coino por 
i a c o r r e c c i ó n del p ú b l i c o , a lo 
que ha cen t r ibu í c io notablemente 
la valiosa c o l a b o r a c i ó n prestada 
por ol I l u s t r e AyuPitamiento. 

ii-n o p i n i ó n del Jurado cal i f ica­
dor los trabajos h a n sicb de ca­
l idad a r t í s t i c a aceptable. 

Los premios h a n sido o torga­
dos del m o ü o siguiente: 

P r imera Secc ión . N i ñ o s de 8 a 
10 p.ños. — Premio de 250 pesetas, 
Jos6 Ignac io A r r a n z Ro jo ; de 125 
J e s ú s R ibe ra .Barcina; idía -75, 
J o s é A n t o n i o L u b l a n D í a z y de 
50, J o s é L u i s Lechuga Retuer ta . 

Segunda sección. N i ñ o s de 11 a 
13 a ñ o s . — Premio de 250 pese­
tas, Merche L ó p e z G a r c í a ; de 125 
Alfonso Sanz V e l á z q u o z ; de 75 
Rosa M a r í a Serrano G a r c í a y de 
50, A n t o n i o Zapatero Sancho. 

Tercera secc ión . J ó v e n e s de 14 
a 16 a ñ o s . — Premio de 250 pese-
.tas, Pedro R i n c ó n C i d ; de 125, 
A le j and ro Plaza A r r a n z , de 75, 
M i g u e l A n g e l V i vaneo Cast i l lo y 
de 50, F é l i x F lguero P e ñ a . 

Este certamentf* c u l t u r a l no es 
el p r i m e r o de esta clase que se 
celebra en A r a n d a de Due ro o r ­
ganizado por 1?. Caja de A h o r r o s 
M u n i c i p a l de Burgos y ha cons­
t i t u ido u n exponente de l a labor 
c u l t u r a l que esta I n s t i t u c i ó n rea-^ 
l iza por tood el ámiDito g e o g r á f i ­
co de nuestra p rov inc ia , y a i cual 
h a n respondió lo c o n entusiasmo 
e jemplar los n i ñ o s arandinos. 

An te la can t idad de p ú b l i c o 
que ha acudido a la e x p o s i c i ó n 
de P i n t u r a y F o t o g r a f í a , su c l a u ­
sura ha sido pror rogada hasta 
hoy, s á b a d o , inclusive. 

A m e d i o d í a de ayer, se c e r r ó 
el plazo pa"a la a d m i s i ó n de t r a ­
bajos con destino a l concurso de 
palestra l i t e r a r i a , cuya adjudica­
c i ó n de premios t e n d r á lugar el 
p r ó x i m o domingo e n e l s a l ó n de 
actos de la emisora e n u n acto 
al que a s i s t i r á la Rema de las 
Fiestas y sus damas de honor . 

A las cua t ro de la tardo y en 
el Tea t ro P r i n c i p a l , en obsequio 
Q. la pcb lac ioh i n l a n t i l t uvo l u ­
gar la p r i m e r a ses ión de Tea t ro 
del Maese Vi l l a re jo y sus m u ñ e ­
cos. 

A las c inco y en el Campo de 
Deportes, ante una buena c a n t i ­
dad de . p ú b l i c o , se c e l e b r ó el 
V I Trofeo A y u n t a m i e n t o de t i r o 
a l p la to . 

Pr imeramente se c e l e b r ó l a t i ­
r ada para el Campeonato loca l , 
reservada para naturalds o res i ­
dentes en Aranda , en l a que par­
t i c i p a r o n quince escopetas d a n ­
do el s iguiente resul tado: 

P r i m e r o : G i r a l d o Renedo, que 
i se a d j u d i c ó l a Copa del E x c m o . 

Sr. Gobernador c i v i l de la p r o ­
vinc ia y p remio del 40 por c i e n ­
to de l a i n s c r i p c i ó n . 

Segundo: J o s é L ó p e z , copa de 
la C o m i s i ó n de Festejos de A r a n ­
da do Due ro y p r e m i o en m e t á ­
l ico del 25 por ciento do la ins­
c r i p c i ó n . Estos dos t i r a d o r e s / p o r 
haber empatado a platos, tuv ie ­
r e n que celebrar varios dasempa-

tes, despertando verdadero i n t e ­
r é s la e l i m i n a t o r i a . 

Tercero : Copa, Caja de A h o ­
r ros del C í r c u l o C a t ó l i c o de Obre­
ros de Burgos y p remio del 10 
por c iento de la i n s c r i p c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n se dispuso la 
t i r ada l ib re que d io e l s í g u i e n i e 
resultado: 

P r i m e r o ; Sr. Salas Echevar r i e -
ta, a d j u d i c á n d o s e e l t rofeo Exce­
l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
de Burgos y p remio de l 40 p o r 
ciento de la i n s c r i p c i ó n . 

Segundo: G i r a l d o Renedo, copa 
del I lus t re A y u n t a m i e n t o de 
A r a n d a de D u e r o y p remio del 
23 por ciento do la i n s c r i p c i ó n . 

Tercefo: O n é s i m o M o n z ó n , co­
pa de la Caja de A h o r r o s M u n i -
c i p á l de Burgos y p r e m i o del 10 
por ciento de la i n s c r i p c i ó n . 

Cua r to : E m i l i a n o . G o n z á l e z , 
t rofeo d e U a Sociedad de Caza­
dores de Burgos, siendo preciso 
p a r a esto p r e m i o celebrar u n 
desempate c o n el Sr. M a r u q u e . 

Destacaron en esta segunda 
c o m p e t i c i ó n - las actuaciones de 
los Sres. Salas Echevar r i e t a y 
Renedo, t e rminando las pruebas 
c u a n d ü ya era casi de noche. 

A las diez de la noche se cele­
b r ó bai le p ú b l i c o en la plaza del 
Caudi l lo y a la misma h o r a t u -
v d l uga r ia G r a n Plesta de So­
ciedad en honor de la Reina dé 
las fiestas y de las damas de su 
cor te de honor . 
I I I C I R C U I T O C I C L I S T A D E 

A R A N D A D E D U E R O 
Dobiendo celebrarse el p r ó x i ­

mo d o m i n g o a las onoe de la m a -
• ñ a n a esta prueba c ic l i s ta , y en 

; p r e v i s i ó n de accidentes que pue­
dan producirse, en las calles afec­
tadas poil e l recocrido y que son 
las de Obispo Velasco, Plazia de 
la V i r g e n c i i l a y calles de San 
Gregor io , Sol de los M a m n a s , 
Huer tos y Hospicio, se nos rue ­
ga l a p u b l i c a c i ó n de la siguiente 
nota de la C o m i s i ó n de Festejos: 

"Pasando por esa c a l l é el c i r ­
c u i t o cicl is ta del domingo, d ía 16, 
a 1,30 del m e d i o d í a , se le ruega 
no deje estacionado en la calza­
da n i n g u n a clase do v e h í c u l o s , 
como as imismo. tenga cuidado 
con los n i ñ o s y animales sueltos, 
en e v i t a c i ó n ae posibles acciden­
tes. Muchas gracias por su cola­
b o r a c i ó n " . 
L O S F I C H A JES D E L A G I M ­

N A S T I C A A R A N D I N A | 
Y a nos ha sido p roporc ionada 

la r e l a c i ó n de los fichajes de la 
G i m n á s t i c a A r a n d i n a hasta el 
d í a de ayer, . jueves, sa lvo otros 
que puedan producirse en los 
d í a s que ros tan de la semana y 
que se encuen t ran e n t r á m i t e en 
la F e d e r a c i ó n Oeste de F ú t b o l . 

E n p r i n c i p i o , estos fichajes son 
de los siguientes: A n t o n i o M a r ­
chante, que ha jugado todas las 
temporadas e n la A r a n d i n a , des­
do su ascenso a Tercera D i v i s i ó n 
ocupando el puesto de po r t e ro ; 
Ange l Gangoso, t a m b i é n e x - j u -
gador de nuestro equipo, juega 
de defensa; A n t o n i o Santiago, 
ex- jugador de la A r a n d i n a , juega 
ind is t in tamente en todas las l i ­
neas, pee o ú l t i m a m e n t e jugaba 
de defensa; F e r m í n Gonzalo 
B o m b í n , procedente de l Ribere­
ñ o O JE y que j u t g a de ex t remo 
derecha: J o s é Luis A r r a n z Banz, 
procedente de l C. D . A m é r i c a . 
ciQe juega en el puesto de defensa 
derecha; S e b a s t i á n M i r a n d a H e r -

Santo Llgnum Crucis. regresando 
después la CCrporaclón municipal al 
Ayuntamiento cen la misma solemni­
dad de la ida. 

P^r la tarde, a las oche, con asis­
tencia del Excmo. Sr. Obispo auxi­
liar, se celebraron les cuites finales 
del Septenario, predicando el crador 
de todos los días, den Feliciano Gi l 
de las Heras, pfofesor del Semina­
rle, y después del sermón se organi­
zó la procesión con el Santo Llgnum 
Crucis del que era portador' el doc­
tor Mansilla Recyc, asistido de men-
señer Diez y Diez como pic ib í tero 
asistente y como ministros los canó­
nigos señores Ayala y Ortega. 

La procesión, en la que formaban 
gran número de señores, caballercs 
y sacerdotes, recorrió las naves riel 
templo y a la terminación, los Innu­
merables fieles que asistieron, so ¡ictr-
caron a adorar la Santa Reliquia. 

1 EL AGUILA 
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Al comenzar 

nandq cx- jugador de la A r a n d i ­
na que juega en e l puesto de me­
d io ; Fernando L á z a r o Carrascal , 
ex-jugador de la A r a n d i n a , en el 
puesto de po r t e ro ; Eugenio He­
r r e ro Ar ranz ; ex- jugador de la 
A r a n d i n a que juego en la de lan­
te ra ; J u l i á n Mi rava l l e s Velasco, 
ex-jugador de la A r a n d i n a en el 
puesto de medio; Sant iago Sau-
ga r T r u j i l l o , ex - jugador ' de la 
A r a n d i n a en e l puesto de delan­
tero; Jos6 Luis M i r a n d a A m a d o 
ex-jugador de la A r a n d i n a en el 
puesto de medio; C r i s t ó b a l Pa­
r ra , ex-jugador d e ' la A r a n d i n a 
en el puesto de defensa; F é l i x 
M a r t í n e z ex- jugador del Zamo­
r a delantero; Delso Gerest, ex­
jugador del Numanc ia en e l 
puesto de medio ; L u i s Nava r ro , 
procedente de l R i b e r e ñ o O J E y 
que juega do por te ro ; Blanco , de 
q u i e n ya hemos hablado en o t ra 
o c a s i ó n y hemos indicado su p ro ­
cedencia en el puesto de extremo 
derecha y Conrado H e r n á n Arias 
ex- jugador do la A r a n d i n a en el 
puesto de ex t r emo izquierda. 

C o n estos 17 jugadores y a lgu­
nas m á s do p l a n t i l l a , empieza la 
G i m n á s t i c a A r a n d i n a la L iga . 
Esperamos que el con jun to que 
se forme p o r e l en t renador s eño r 
Escudero, proporc ione tardes de 
g lor ia a l fú tbo l a rand ino . 

J . S. J . 

La Acción Católica es un mo­
vimiento de apostolado seglar al 
servicio del Ideal cristiano en fa­
vor del orden sOclal. 

Participa en esta Obra cen tu 
colaboración personal y tu ayu­
da económica. 

los alumnos del curso 
preuniversitario 

Las disposiciones existentes sobre 
las ramas de dicho Preuniversitario 
(Ciencias o Letras), especialmente la 
Orden del B. O. del Estado de 20 
de Mayo de 1954 y el articulo 29 del 
Decreto Ordenador do dicho Preuni­
versitario publicado en el B.O.E. de 
29 de Junio de 1959,, fijaban las si­
guientes posibilidades: 

Preuniversitario de Letras: A Fi lo­
sofía y Letras, Derecho y C. Políti­
cas, Económicas y Comerciales. 

Preuniversitario de Ciencias: A 
Ciencias (Exactas, Físicas, Quími­
cas y Naturales), Escuelas Técnicas 
Superiores, Farmacia, Medicina, Ve­
terinaria y C. Pol í t icas , Económicas 
y Comerciales. 

Quien poseía una . determinada 
Rama y deseaba seguir uOa carrera 
de otra Rama, podía hacer dos co­
sas: Repetir la prueba especifica de 
Preuniversitario en la Rama que no 
tenía; o aprobar un año completo 
en Facultad de aquellas pa.ra las 
que le habilitaba su preuniversita­
rio, y con ese año aprobado y el pre­
universitario que él tenía, forma-
ll£3r matr ícula para empezar Fa­
cultad de la Rama que no posee. 

Ahora bien; en la actualidad (fun­
dados en que la Ley de Enseñanza 
Media establece que el título de Ba­
chiller no t end rá diferenciación al­
guna en orden a los derechos que 
confiere, y entendiendo que el ámbi­
to de aplicación de dicha Ley no 
termina con la Revál ida de sexto 
— en cuyo caso no hab r í a proble­
ma, pues siempre el Bachiller de 
Ciencias o Letras se ha podido ma­
tricular en el Preuniversitario que 
quisiese, bien el que le correspon­
de a su Rama de Bachiller, bion el 
contrario,— sino que acoge al Pre­
universitario), el Ministerio de Edu­
cación Nacional, permite la posibili­
dad de que los Preuniversitarios de 
cualquier Rama eleven una instan­
cia al l imo. Sr. Director general de 
Enseñanza Universitaria, exponien­
do que desean seguir carrera de la 
Rama que no poseen, y pidiendo 
que les autorice, sin necesidad do 
ninguna prueba, a formalizar ma­
tr ícula en la Facultad que desean; 
es claro que no puede garantizarse 
a los interesados la solución afir­
mativa y por ello este informe tiene 
solamente un sentido orientador. 

Asi un alumno de Preuniversita­
rio de Ciencias, que desee estudiar 
Derecho, eleva la oportvma instan­
cia, ^ mediante la respuesta afir­
mativa a la misma —en su caso—, 
está en condiciones de matricular­
se en la Facultad da Dedercho, co­
mo si fuese Preuniversitario de Le­
tras. Este criterio es lógicamente, 
reversible, y aplicable por ejemplo 
a un Preuniversitario de Letras que 
desee estudiar Ciencias, Medicina, 
etcétera. 

(Informe orientador de la Jefa­
tura Provincial del S. E. U.). 

Es costumbre que. cada año. al co­
menzar un nuevo curso, la Inspec­
ción de Enseñanza Primaria dirija 
un saludo a los maestros; e los que 
cont inúan su trabajo de otros años 
y a los que empiezan por vez p r i 
mera su obra de educadores. 

Cumplimos con gusto esta cos­
tumbre, que es ley, saludando co­
mo viejos amigos a los veteranos y 
dando la bienvenida cordial a los 
que por vez primera se enfrentan, 
de verdad, cen la Escuela . 

Quisiéramos guardar silencio, al 
menos público, porque las obras se­
rias, las cosas grandes y graves se 
gestan calladamente, en el tiempo 
largo que desborda días, meses, años, 
para hundirse en períodos cuyas 

* fronteras, imprecisas, se nos van 
alejando y se burlan de nosotros 
cuando creemos tenerlas al alcan­
ce de la mano. La educación es una 
de esas cosas serias y graves cuyo 
principio es tá en el comienzo de la 
Humanidad y su té rmino es tá liga­
do a los inexcrutables designios de 
Dios sobre el f i n del hombre en la 
Tierra. 

E l comenzar un nuevo curso es, 
por tanto, pura anécdota. Pero ne­
cesitamos de modo continuo puntos 
de referencia para que el ansia de 
superación que en sí lleva el hom­
bre encuentro algo a qué asirse, en 
qué apoyarse, para subir, mejorar 
y depurarse. La Escuela divide su 
tiempo en cursos en los que, a lo 
largo de cada año, se alternan des­
canso y trabajo. La Escuela abre 
de nuevo sus puertas. Va a comen­
zar, mejor aún, continuar su tras­
cendente y dura tarea (es muy-dura 
la labor escolar; conviene que se en­
teren de una vez tantos como lo ig­
noran) y necesita la colaboración de 
la sociedad. Colaboración decidida 
y leal. 

Un saludo al Magisterio se con­
vierte en llamada a la sociedad. 
Queremos que así sea porque, dé lo 
contrario, cal lar íamos; p r r a salu­
dar a un individuo o a un grupo, 
aunque sea muy numeroso, no se 
precisa hacerlo en público, que to­
dos se enteren;" hay formas m á s 
apropiadas, convenientes y discre­
tas. 

Como responsables de la educa­
ción primaria en la 'provincia, que­
remos su continua y progresiva me­
jora. No podemos señalar aquí, ni 
es nuestra intención, de qué modo 
han de colaborar en la obra esco-

un nuevo cursi 
lar. los miembros que Cn f 
sociedad. Simplemente r^p0 ,* í i l 
actitud decidida de co la^110» i l 
la actitud no valen las j ^ * * ^ " 
poco cuestan y, a veces ~ ía• 

arrolla. Todo desarrollo implica 
fiér • momento crítico, un esneJ ' 
cuidado de los órganos vltaleg\i 
eos hay m á s vitales que la EscuSl 

Es necesario que cale hondo 
sólo en el pensamiento sino 
aún en el sentimiento, aunque mI 
egoísta, que una vida mejor, ^ 
desahogada, un «nivel más altos « 
mo ahora ye estila, tiene su ¿m 
su piedra angular en la Escuelâ  
que la escuela, su buena o 
marcha, depende do todos —fi0 -
lo de las autoridades a quienes 
endosan responsabilidades 
de modo muy común y cazurro-
solutamcnte de todos. 

Tener una actitud favorable paJ, 
la escuela. No pedimos más. Cm 
eso basta. La actitud, volvemos a re 
petir, no se conforma con palabre 
ría vana y, a veces, hasta bonita 
por tanto m á s engañosa. Es cdl 
premiso, responsabilidad que, ená 
timo término, se resuelve en hecj»( l \ \ EL AGUILA 

poco 
prometen cuando promeJ^51 
en ellas. La actitud s e h ? y 
modo necesario en obras' >!MÍU<* 

Bien sabemos la poca^lf-
suelen tener las llamadas cia 
cada cual escurre el hoT^Knet^á 
sacude la carga que le t 
rando endosársela al vecin03, 
soluta tranquilidad d e Cotl « 
porqué nada le dice o s, 0̂ílcie 
algo, pronto la acalla' buJ* 
zones, que siempre encuent 0 
sinrazón. Pero también sah a 
eso nos anima, que hay murh ^ 
bres responsables, con sen̂ K ^ 
que se dan cuenta de que \ ^ 
la da mucho pero necesita ^ 
también, tanto en el terren ^ 
rial como en el moral: Apnv ̂  
prensión y cariño. yo' * 

La sociedad, que vive de 
a la Escuela, se hunde o ¿f8^ 
gresa. Fi jémonos que iag H 
dades incipientes dedican un 
ción preferente a la EscuVh3'' 
más adelantadas miman y nii ' 
quietas a sus sistemas oduo».''! 
que revisan y mejoran cuan'! 
den. Y es que la Escuela es V 
gano regenerador de la socicdaH 
él se forman las células que r • 
van constantemente el 
social para quo se mantenga viv 
vigoroso. Una Escuela viciada o í l 
atendida acarrea 1? ĉ f̂ .— ^ 

enfei 
o m á 
ura. 

Estamos en un momento 

la sociedad y, a plazo más o ^ 
largo, su muerte segura, 

la sociedad española crece 

d e L e r m a 
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B-275 ... de 35 H.P. 

B - 4 U de 40 H.P. 

B-450 Standard de 55 HJ*. 

B-450 Farmal l de 55 H.P. 

MUGICA, ARELLANO Y CIA, S. A. 
Ingenieros. — Casa Central P A M P L O N A 

Sucursales y Agencias en toda E s p a ñ a 
Oficinas cn MIRANDA D E E B R O 

Vitoria. 43 — Telé fono . 60 

L A S F I E S T A S 
So celebraron los d í a s 7, 8, 9 

y 10 los í es te jos patronales de l a 
villa, ducal . A c o m p a ñ ó e l t i empo 
y p o r ello l a af luencia de foraste­
ros y l o r m e ñ o s quo r e to rnaban a 
su pa t r i a chica, fue numerosa. 

Sa desar ro l la ron los festejos per 
t an to , dentro de la mayor a n i ­
m a c i ó n , superando l a asistencia 
del d ia 8 a la de todos los d e m á s . 

É l d í a 7 con la e x p l o s i ó n de l 
p r i m e r cohete, la banda de m ú ­
sica local y ronda l l a del C i r c u ­
lo C a t ó l i c o de L e r m a , r e c o r r í a n 
las pr inc ipa les calles de la v i l l a 
in te rpre tando alegres pasacalles, 
ante el regoci jo de p e q u e ñ o s y 
a l eg r í a de grandes. 

A l rayar o l a lba del d í a 8, la 
rocinalla c i tada i n t e r p r e t ó ante 
Jas autoridades sus "auroras" , 
s i g u i é n d o l a la banda de m ú s i c a 
con dianas. 

L a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l en 
pleno as is t ió , j u n t a m e n t e con el 
resto de autoridades, a la misa 
solemne que se c e l e b r ó en la Co­
legiata de San Pedro Após to l . L a 
par te musical estuvo a cargo 
los coros parroquiales , que i n t e r ­
p re t a ren la misa do Perossi co­
r r i endo la o r a c i ó n sagrada a car­
go del Mi. I . Sr. don I s idoro D í a z 
M u r u garren, c a n ó n i g o de la 
S. T . C. B. M . ' de Burgos, qu ien 
hizo patente una vez m á s su elo­
cuencia y c l a r idad en l a exposi-

.c ión, e x h o r t á n d o n o s a u n amor 
s in par he.cia l a V i rgen o f r e c i é n ­
dola nuestras m á s fervientes ora-
cionos, en desagravio de lo§, pe­
cados que se cometen en el m u n ­
do mater ia l izado. 

L a banda de m ú s i c a d io bajo la 
ba tu ta de d o n T e ó d u l o T i r i l o n t e 
los conciertos acostumbrados en 
la plaza del G e n e r a l í s i m o , cele­
b r á n d o s e t a m b i é n dos novi l ladas 
de las que ya d imos referencia a 
nuestros lectores y que resulta­
r o n t a i y como t au r inamente se 
dice una de ca l y o t ra do arena, 
defraudando a l p ú b l i c o que exte­
r i o r i z ó e l p r i m e r d í a su desagra­
do a u n cuando e l segundo des­
a r ruga ra e l c e ñ o para ap laudi r 
calurosamente a los novi l le ros . 

Las consabidas sé s ionos de fue­
gos ar t i f lc ialee t u v i e r o n como 
brecho en cada uno do los d í a s 
el toro de fuego, que t a n de l 
agrado son de l p ú b l i c o c®n sus 
corridas, sustos y a l e g r í a . 

Las verbenas en la Plaza de 
J o s é A n t o n i o se v i e ron c o n c u r r i ­
das, hasta b ien ent rada la m a ­
drugada, como las celebradas p o r 
la Sociedad Recreativa G r a n Pe­
ñ a y Sala de Bai le , destacando la 
asistencia a la p r i m e r a por e l 
buen t iempo re inante . 
B j u C E R R A D A 

, Cerrando las fiestas se celebro 
en la plaza de toros de Vis t a A l e ­
gre, una becerrada para af lc iona-
oos locales, actuando de matado-
r é s los h i jos del ac tua l empresa­
r io de la plaza, Carmelo y S i m ó n 
Ortega. • 

Las becerras resu l ta ron l i d i a -
bles, componiendo las cuadr i l las 
los "ases" L u i s Puentes, Salva­
dor Izquierdo, E u x i q u i o A r r o y o 
M a n u e l O l a l l a , A l b i n o A n g u l o y 
A u r e l i o Boni to . 

De ellos podemos destacar el 
" t e a t ro " derrochado por e l po­
p u l a r E u x i q u i o y algunos deta­
lles buenos de M>-nucl Ola l la que 
bander i l leando y con la capa 
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so a c r e d i t ó como el mepor p 
sobre la arena. E l resto coni 
cho miedo y por efecto de k 
con muchos golpes sobre su 
sico. 

Los matadores mejor Sin 
que Carmelo , aun cuando 1̂ 
bos dentro de sus posibilidad. 
U n poco m á s de escuela y el eía 
presarlo t e n d r á sus" novilleros 
de f a b r i c a c i ó n casera. 

E l p ú b l i c o so divir t ió , que 
el f in perseguido, culminando ai 
una vez m á s con g r a n alegría la 
fiestas grandes de la villa. i 
CESES . 

A l conc lu i r las fiestas n o r a i 

recibido la visita del que hasl 
ahora fue secretario del Ayuna 
mien to de L e r m a don Félix A 
ber t AiVeituno, para ciespeain 
de nosotros por haber sido non 
brado para idén t i co cargo e n i 
A y u n t a m i e n t o de Vi l l a del Fr" 
cb ( M a d r i d ) . 

Deseamos al nuevo sccroiar 
de V i l l a del Prado toda la cía 
de éx i t o s , que aumenten l ^ l; 
grados en l a v i l l a ducal, ao^ 
tantas amistades se hablt,f,5i 
ta do pon su sencillez y nobtfw 

T a m b i é n el comandante l 
Puesto do la G u a r d i a CiviljJ 
JóSé M e r i n o P e ñ a , se ha aew 
dldn de nosotros por traslaOBn 
a Burgos. 

Sentimos t a m b i é n la a f f ' | 
fjal Sr. M e r i n o , y a que n ? - " 
mandato se c a p t ó por Su s u j f 

t í a y celoso cumplimiento â  , 
deber, numerosas amistauth, ^ 
hoy s ienten su mareba, 
cuando sea /.relativa por 
el mismo entre burgalesas y 
cap i ta l inmedia ta a la villa 
lo que le h a r á permanece j 
contacto con los l e r m o n ^ , 
deseamos en su nuevo cars^ 
da la clase de éx i to s . 
P O S E S I O N ^rp(, 

Sé p o s e s i o n ó de su ^ 
nuevo comandante de r u i 
la G u a r d i a C i v i l , pr^Sfl 
Algeciran (Cádiz ) don E l i f ^ 
d a ñ a V a l , a l cua l le dan' 
bienvenida, y lo deseainos u . 
estancia - entro el pueblo 
ñ o le sea era ta. 
E L C A M P O ,Q tfl 

Ahte l a per t inaz sequi3-
da de una buena semeniei 
presagia u n a cor ta camp ^ 
nicola a u n cuando K» 
sean ae cal idad. • ^ v í 
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L o s r e s i n a d o s d e v e r j . 

s o n l o s m á s r e W 
Sabido es que el r e S Í ^ * 

cuidado puede ser la a.nei p1 
Gripe o de otras aieccioi» 
nares m á s graves. f \jf 

Trate todo resfriado, PĴ , 
ficante que sea, con ^ ^ n t e ^ 
A S A L E T T E N , el nlcdlC^on îP*J¡ 
m á n que elimina los - ^ i j f t A 
Según e! Dr. Klosa de ^ si 
c u b r i d ^ do Ta Dl íenn"* ^ 
comprimidos se tomo» ^ c ü ^ 
síntoma de resfriado * pff 
estornudos, pies f T l 0 * ' d fí1 
ne completamente c 0 * " ^ . ^ 
glo que pudiera PTOÍÜ^ y f ¿ 
tos casos, poniendo^ "^¿jj»-'^ 

comprimidos d^ 
I j K T T E K bajo la k ^ S S ñ ^^O* 
labio superior, 'lefU.lp , (c. S1 
í a m e n u esas inol«í"a9- 1 
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lin no está decidido el equipo' 
ie presentará mañana el Surges 

frente al onoe de Pontevedra 
m m a Jas m mes uto 

ino le i le lo anoalo 
£ J p a r f i d o C o n s t a n c i a - B u r g o s s e j u g a r á 

e n M a l l o r c a , e l d í a 2 2 p o r i a n o c h e 

Mañana dará comienzo el torneo 
Liga- Y con un* partido de verda-

¿jro interés. Tanto por lo que en si 
r»pre»©nta Iniciar bien la tempora­
da cuanto por la calidad del enemi-
gjj al q̂ue ha de enfrentarse en Za-
torre nuestro equipo. 

Como fácilmente so recordará, ha­
ce unoB días el conjunto gallego ba-
jjó dé una manera rotunda al se-
yuntío equipo del Real Madrid, cua­
jado de figuras madridistas, lo que 
dice bien elocuentemente la puesta 
gn forma del inmediato enemigo de 
nuestro «once» y lo difícil que ha de 
ser el partido de mañana . 

Plato fuerte, pues para los aficio­
nados el que m a ñ a n a se les ofrece, 
en la jornada inaugural del torneo 
oficinl. 

Ello lleva consigo el que Ortúzar 
no se precipite en la designación de 
los muchachos que defenderán el 
pabellón ajbincgro. De momento, la 
incógnita radica en la delantera, pa­
ra ía que están dispuestos seis hom­
bres, de los cuales se decidirá a úl-
tima hora el definitivo quinteto. E l 
resto del equipo es el siguiente: Gu-
ti; Monasterio, Pes taña , Arsenio ; 
Zamanillo y José L u i s . . . 

Los muchachos es tán deseosos de 
efectuar su debut ofreciendo al pú­
blico una meritoria .actuación que 
¡es. conduzca L<.1 . triunfo, que todos 
cteseamoa de corazón. 

Ahora, l i i n i . no hay que olvidar 
que «Rafa» y sus muchachos —que 
llegarán ^Burgos esta tarde— vie-
nén decididos, como es lógico, no ya 
a,-'vender cara la victoria sino a 
inicia»', sj levS es posible, la Liga con 
algián punto positivo. De forma que 
si a oso espíritu se une la calidad 
de los hombres que integi'an el 
Pontevedra, lo demás puede supo-

La afición en bloque debe apoyar, 
aende el primer instante hasta e] fi­
nal del prfrtido, a los jugadores bur-
galeeistas; secundando su esfuerzo y 
animándoles a lo largo de la lucha. 

Y aSí, formando un solo bloque 
afición y equipo, los resultados pue­
den ser, serán indudablemente, ha­
lagüeños en extremo. 

Pinalmento, una advertencia" de 
Srán inte^js. E l partido da rá co­
mienzo a las cinco menos cuarto, es 

decir, un cuarto de hora antes de 
lo anunciado.. . Lo que advertimos 
ya de antemano, para que se hagan 
ya desde hoy su composición de lu­
gar los" espectadores del primer en­
cuentro de Liga, tan interesanté en 
todos los órdenes. 

E L «CONSTANCIA» - «BURGOS» 
SE JUGARA E L D I A 22 POR 
L A NOCHE 

Y, ahora, otra noticia. El Constan­
cia de Inca se dirigió anoche tele­
fónicamente a nuestro primer club 
proponiéndole adelantar el partido 
del domingo, dí^. 23, al sábado pol­
la noche y también variando el cam­
po, es decir, para jugar el partido 

i no. en Inca, buyo terreno de juego 
precisa de determinadas mejoras, 
aún no llevadas a cabo, sino en Pal,-
m á dfe Mallorca, en -.él campo del 
titular. 

Nuestros directivos dieron la con­
formidad a dicha propuesta. De mo^ 
do que el Constancia - Burgos se 
juga rá dicho día 22, es decir, de hoy 
en ocho días, en el soberbio campo 
del Mallorca. 

Creemos agradable la noticia, en 
todos los aspectos, aun cuando ello 
prive a los quinielistas de acertar el 
resultado "que figuraba .como en­
cuentro primer reserva en la se­
gunda jornada de Liga . . . V 

M a d r i d . — E l encuentro de L i ­
ga ent re e l Real M a d r i d y. el 
Depor t ivo de la C o r u ñ a , s e ñ a l a ­
do para el d í a 23 del ac tual , se 
j u g a r á el s á b a d o dia 2 ^ a las ocho 
y media de ,1a tarde en el estadio 
Sant iago Bdrnabeu. 

E l Depor t ivo de L a C o r u ñ a ha 
accedido a juga r en esa fecha. 

Así el Real M a d r i d p o d r á - des­
plazarse a Bruselas e l mismo do­
m i n g o pa ra juga r e l m i é r c o l e s 
dia 26 en l a . c a p i t a l belga, el se­
gundo encuentro de la p r imera 
e l im ina to r i a de l a V I H Copa de 
Europa f rente a l Ander lecht . 

_ MEDICINA I N T E R N A 
« K F E B M B D A D E S D E I N F A N C I A 

B A T O S X 
Santander. 6-3.' 

A . L o p e z - G ó m e z 
GARGANTA - N A R I Z Y OIDOS 

Cóasa i t a de 11 a ^ y de 4 a S 
J P o i & a n ú m . 38. Te lé fono $511 

M U Ñ O Z 
' t t t t t VENEREAS-ONDA CORTA 

SÍ4¿ ANTTVENEREO 
« p í C T O E D E L DISPENSARIO 

p e a t á l t a de 11 a 2 y de 8 » « 
^ " a ^ n t e Bonlfaz, 12, l.« Telf. 1589 

ii» L ó p e z S á i z 
g j * C L I N I C A D E L SAN A T O -
£ 0 PSIQUIATRICO «SAN L U I S * 
• « w m e d a d e s mentales y n e r r l o n f 
^ ^ C o n s t d t a de 12 a a 

PARTOS V GINECOLOGIA 
M O N E D A , 2-2'- T E L E F . 1423 

S U D I C i N A I N T E & N A , B A T O S X 
Consulta, de 16 a 1 y de S a « 
PíaKa de veira, 88. - T e l é f o n o " 

u m m n m u m m 
tAACAATA. MAKÍJ V OIPCXT * 
^ to&H l L* TelMono 4975 

Dr. BAMJELOS 
O C U L f S T A 

P̂ AZA MAYOR. 2. TEL. loee 

O / e d o r C a r e a d o 
c BARATO DIGESUTO 
1 , I N U T R I C I O N 

Cl ín ico . - R a y o i X 
Metabol lmetr fa 

^ « t a ^ d e I I a 1 y d« « a i 
, ^ y a . t i . L * — T e l é f e a o US* 

M i Í } m m m m \ i 
. ODONTOLOGO 

Cid, I I (Edi f ic io Felcosa) 

PARTOS í 
•BFKSUSKDADES D E Uk WOSWM 

I M Hosp i ta l de Barrafi tofl 
y O r a i So ja 

Vütorfa. B l . — ToléfOfUi s e n 

F . E U f Z V ^ L V E R D E 
A P A R A T O D I G E S T I V O ' 

RAYOS X 
Q « M m l M o l a , 12, évsmm 

T e l é f o n o « S U 

C. RODRIGUEZ SAEZ 
Oculista 

Consn l t s : 11 a 2 y 4 a • 
F . Alonso Mar t ines , 7. 5.* 

Juan Sanche:, vencedor 
en la etapa de ayer de 
la Vuelta a Cataluña 

i l w É M m J i n í 

tai W i i i I m i g i e 

Báñelas.— Juan Sánchez ha ven-
clác en la séptima etapa de la Vuel­
ta Ciclista a Cataluña, Argentona r 
Bañólas, de 183 kilómetros. -

Continúa el primero de la gene­
ral Van Est—Alfi l . 

GRAN HAZAÑA DE MANZ.VNE-
Q I E 

Báñe l a s— La séptima etapa de la 
Vuelta Ciclista a Cataluña, ha cons­
tituido una gran gesta deportiva de 
Fernando Manzanequc, que ha co­
rrido más de 100 kilómetros de los 
183 del recorrido, completamente 
sólo. 

A IOS fil kilómetros de carrera es­
capa Manzanequc, quien por San 
Quiricc de BesCra lleva uná ventaja 
de 3 minutos y 30 segundes a .sus 
seguidores y que aumenta a 4 mi­
nutos y 04 segundos al pase por Rí-
poli. La máxima ventaja de Man­
zanequc que se registra en 7 minu­
tes y un segundo al iniciarse el co­
llado de Santigosa, puntuable Jmta 
la montaña , y' en la cima puntúa 
Manzanequc, cOn 5-50 de ádclantg 
sobro el pelotón, que va encabezado 
per Scgú, Escolá y otros. 

Antes de llegar a Serin yá ha sido 
absorbido por el pelotón. 

En el" circuito dé Bañólas, entra­
ron los corredores cu pelotón enca­
bezado por Consigli. En la primera 
vuelta escapó Juan Sánchez y a 14 
segundes de rueda, uri grupo de co-
rrcdcioy que capitanea el ItaHano 
Nencini. En la segunda vuelta, Juan 
Sánchez aumenta su ventaja a 1-03, 
siendo Mayoral quien manda ahora 
el pelotón seguidor; y^en la tercera 
vuelta, Sánchez lleva una ventaja do 
1-25 A l pelotóu, ^ dirigido por' Tous', 
pi eclamándosó vencedor de * la eta-
pa. ' . ' 

El tiempo ,emplcadc por Juan Sán­
chez ha sldc de ,5 heras, 28 minu­
tes y 58 segundos. 

En segunda posición se clasificó 
Fernando Manzanequc con 5-23-51 y 
el pelotón, dirigido- por el italiano 
Boncdetli, en 5-30-11. 

El promedio del vencedor ha sido 
de 33,375 kilómetros por hora. 

Y e l d i a 3 0 e n C o v a n o b i o s 

L a ronda l l a do la P e ñ a G u i t a ­
r r i s t a Burgense . siguiendo en su 
p rograma de actuaciones de la 
temporada d e s p u é s de haber ob­
tenido u n s e ñ a l a d o exi to en su 
salida a V i lb . r cayo . con m o t i v o 
cit; ta c c í c b r a q i o n de sus fiestas 
patronales, se dispone a hacer 
o t ra j i r a a r t í s t i c a , esta vez a 
t ier ras burebanas. 

M a ñ a n a , domingo, el entusias­
t a con jun to que dir ige don Fer­
nando G o n z á l e z , so d i r i g i r á a 
L i n o de Bi l reba dDndo a n i m a r á 
ia fiesta p a t r o n a l de d icha loca­
l idad . . 

x ^ B l mismo dia , parte de los so­
cios cié la P e ñ a G u ü a r r i s t a B u r ­
é e n s e a c u d i r á ?. Hacinas para su­
marse a la t r a d i c i o n a l r o m e r í a 
que t e n d r á por escenario e l p i n ­
toresco pu blO serrano. 

Para e l p r ó x i m o , dia 30 se 'pre­
vé o t r a nueva salida de la R o n ­
dal la Burgense, que v i s i t a r á C o 
vai rubias. , 

A ú n se proyectan otras salidas 
fuera de la c ap i t a l . 

L a s i m p á t i c a - a t r u p a c i ó n p r o ­
sigue con sus ai-gres rondal las 
por nuestra c iudad. 

mm DI u CRUZ 
Exlraordmaria aolmacióD y gran 
numera de ventos de ganado porcino 

Se ttieliai Ionios 

EL w m 

[ m a s 

QEALIZAK 
SUS GAFAS 
EN EL ACTO MOOELOS EXCLUSIVOS 

ESPOLON.I= 

\. I. i (IDO A t a 
P I E L Y VENEREAS 

Consul ta : en la C l ín ica d^ San 
Juan de Dios, s á b a d o s , de 11 a l 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y E Í C F E R M E B A D E 8 -

D E L A MUJER. — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S»n Ferntndo, 3, 2.». T tL 1657 

[(DDDÉOO a jogai ED M m 

Depuriivo ürtes, i r llafloini 
iisütiiyttli! el Piñaraiiia 

M a ñ a n a viaja a Bójar e] Deporti­
vo Juvmtud, para iniciar ^ u parti­
cipación en •el torneo liguero, en una 
temporada que se presenta suma­
mente competida, habida cuenta de 
la forma en que se han reforzado 
losf conjuntos que aspiran al as­
censo. 

Éñ esta ocasión no podemos va­
ticinar pronóstico algnioo, ya que 
desconocemos la potencialidad del 
enemigo de turno con el que se en-
I r en t á r á m a ñ a n a el cuadro verdi­
blanco. 

Ayer celebró Massobrio el úl t imo 
entrenamiento semanal (Ton sus chi­
cos y a B.éjar l levará lo mejor del. 
cuadro, para iniciar, con buen pa­
so la . marcha ,c.n la competición. 
La alineación no está aún decidida 
por el entrenador y suponemos que 
aún t end rá süs dudas para fprmar 

, el conjuntoj 
El viaje lo in ic iará . la expedición 

jocista a las ocho de la m a ñ a n a , en 
autocar, para almorzar en Salaman­
ca y cent iñuar ya directamente has­
ta Béjar . E l regresó se h a r á de la 
imisma forma, cenando también en 
Salamanca. 

El Béjar siempre ha contado con 
un potente conjunto y en esta oca­
sión ha reforzado^ mucho sus filas 
pues aspira a situarse en los pr i ­
meros puestos y codearse con la 
Cultural Leonesa, Palenciá , Cace-
reño, jEuropa Delicias, Plasencia • y 
Ponferradina que se presentan co­
mo los futuros «gallitos» del grupo 
X I I I (con permiso de los demás 
clubs). 

FACULTAD D É DERECHO 
Historia e Instituciones de D. Ro­

mano: Libres día 24 a las 9,30 ho-
ráS. .'. . 

D. Internacional Públ ico: Oficia­
les y Libres: día 21 a las 16,30 horas. 
FACULTAD D E ¿FILOSOFIA Y 

L E T R A S 
Léngua y Literatura Lat ina: L i ­

bres día 17 a las 9 horas. 
Lengua Española : Libres día 17 

a las 16 horas. 
Historia Universal (Antigua y 

Med^a): Libres día 19 a las 10 ho­
ras. , . _ 

Historia General del Arte: Ofi­
ciales y Libres día 25 a las 10 horas. 
Lengua y Literatura Latina (2;t)): 
Libres día 19 a las , 9 horas. 

Literatura Española y sus rela­
ciones con. la Literatura Universal: 
Libros, día 19 a las 16 horas. 

.Historia Universal (antigua y 
Con temporánea ) : Oficiales y Libres 
diá 27 a las doce, horas. 

' His tor ia Universal (Antigua y 
Media) (S.5-): Libres día 20 a Jas 
16,30. . -

Historia, del Arto ' Medieval: L i ­
bres día 27 o. las 10 horas. 

Teoría de 1?. Historia: Oficiales y 
Libres día 20 a las 18 horas. 
FACULTAD D E CIENCIAS 

Fís ica General: Oficiales y Libres 
el día 15 a las 9. . ' 

Biología General: Libres .día 17 a 
las 17 horas. 

Idioma (Frañcés , Inglés o Ale­
m á n ) : Oficiales y Libres el día 15 
a las 16 horas. 

Con t i empo esplendido y ex­
t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n comen­
zó ayer en e l mercado de San 
A ."'aro la t r ad i c iona l feria de la 
Cruz , que sé caracteriza por una 
abundante venta de g3Jiado p o r ­
c ino para r e c r í a y engorde. T a m -
Lien es t r ad i c iona l la a d q u i s i c i ó n 
do carneros destinados a la re-
p rocucc iou . 

T a n t o de ganado po rc ino como 
'de l ana r e n t r a r o n muchas caoe-
zas. flojeando en cambio e l ga­
nado equino y e l vacuno. Pued": 
decirse se v e n d i ó tedo e l po rc i ­
no expuesto a ia venta, asi como 
buen n ú m e r o de carneros para 
r p rocuccion . corderos macacos 
y novi l los cebados, que adqui r ie ­
r o n carniceros y t ratantes de Viz r 
caya, A lava y G u i p ú z c o a , en su 
m á v o r parte. &n cambio ha esta-
do m u y parado e l mercado do va­
cuno rhayor pa ra abasto, por ha­
llarse s u p ? r a p a s t e c i d ó el merca­
do- con las carnes refrigeradas 
conge latios de i ínp^ r l a r : ;on . T a m ­
poco sé m o v i ó apenas el ganado 
equina, a d q u i r i é i i a o s e t a n solo 
ejemplares destinados pura sa­
cr i f ic io . • i 

E l mercado de maderas l ab ra ­
das r o g i s t r ó asimismo u n a enor­
me concurr-meia de expositores, 
pero escasearon las ventas. 

Las cotizaciones medias que r i ­
gieron en esta fer ia han sido las 
siguientes: 

M u l a i ; quincenas (d r la3 que 
hubo pocas) de 10.0'JO a 12.000 pe­
setas; ídom treintenas, do 14.000 
a 15.000; idem de mayof edad y 
machos, de 8.000 a 9.C00; yeguas, 
do ^.00q a 12.000; íriom con ras­
t ra , &? 13.003 a 14.000; caballos, 
dé 10.00D á 11.000, potros, do 
4.000 a 5.000;' ganado equino ma­
yor, para abasto, sobre 15 pesetas 
ki lo- en canal ; 

Parejas; de bueyes para v ida , 
do 30.000'a 33.000 peaot&s; í d e m 
do novi l los , de 23.0UO a 25.000; 
í dem d é vacas, de 20.003 a 25.000; 
vacas para p r o d u c c i ó n , de 14.00^ 
a 17.000 pesetas, s: :gún edad y 
r e n d i m i e n t o ; t e rneras ' pintas- tío 
cua t ro y cinco meses, para . . re­
c r í a , do 4.000 a 5.003, pesetas; va ­
cuno de abasto, do 20 a 21 pese­
tas k i l o en v i v o ; icí m menor, 
do 31 a 33; terneras fio locho, 

Ovejas c m p a . r ó j a d a s , do 1.200 a 
1.300 pesetas; í d e m para vida, de 
700 a 800; í d e m viejas p a r á sa­
c r i f i c io , de 16. a i 8 pesetas k i l o 
en vivo l-.s tío. buena dase i y de 
Ú a 13 o t ras do i n f e r i o A c a l i d a d ; 
carneros para r e p r o d u c c i ó n , do 
uno a dos a ñ o s , de 1.500 a 3.700 
pes-tas cabeza, seg ím raza y 
edad; chivos pa ra r e p r o d u c c i ó n , 
de 1.500 a 1.6t>0; chivas empare­
jadas, do 1.-300 a 1.403, í dem Sin 
c r í a , de 700 a 800: cordoros .ma-
cacoo, do 22 a 24 -pesetas k i l o , e n ' 
v i v o ; carne-ros para sacrificio, a 
21 v 22 pesetas k i l o on v ivo . 
, Cerdos tetones dé dos meses, 
do 800 a 1.000 p é s e t e s cabeza; 
'icíom navarros,: do 25'a-27 .ki los-
do 1,200 a 4.300;. pr imales , de 
1.800 a 2.500; icetn navarros, de 

.45 a 5ü ki los , do 2.500 a 3.000; 
•negros y colorados, de engorde 
do unas seis arrobas, de 2.350 a 
2.503 pesetas; í d e m d" dos a r ro ­
bas y inedia, de 1.700 a 1.800; cer­
cos cebados, pa ra sacrificio; a 33 
pesetas k i l o en v ivo . , 

Portones de .3 por 3 metras, de 
1.650 a 1.700 pesetas; idem do 

J.G: por 2,80. ?. 1.500: id m de 

Unos 350 participantes 
en nuestra provincia 
E n los locales de l a Escuela ü« 

Comercio se e s t á n celebrando lo* 
cursi l ics c:1 c a p a c i t a c i ó n pa ra 
agentes ornsnles agrarios, en l f« 
d í a s 10 al 20 de l presente m t » . 
Unos 350 agentes p a r t i c i p a n ea 
ellcs. en su m a y o r í a s e c r e t a r i a 
de ayuntamientos , maestrofl n i e 
c l ó n a l e s y secretarios de las H e r ­
mandades de Labradores y t r a -
naderos. 

Los cursos e s t á n a cargo dé ! » • 
inspectores provinciales del Cen-
s< .'c on Gonzalo Romero Plaza y 
d - n M a n u e l T o r r a l b a Escudero, 
auxi l iados por los inspectores c o ­
marcales, " funcionarios per tene­
cientes»; ' les p lan t i l l as de la Dele­
g a c i ó n de E s t a d í s t i c a , Jefatura 
Á e r c n ó m i c a , C á m a r a S ind ica l 
A-Tar ia , Se rv ic io Nac iona l d é l 
T r i g o y Servicio de Con contrae i é n 
Farce la r ia . 

L a m i s i ó n de estos agentes a* 
recoger los ciatos en sus demar­
caciones respectivas sobre la « -
t r u c t u r a actual de la a g r i c u l t u ­
ra e s p a ñ o l a en sus tres sectores: 
a g r í c o l a , ganadero y forestal, j p * 
ta recogida se ver i f icara durante 
los meses de Octubre y N o v i e m ­
bre p r ó x i m o s . Se u t i l i z a r á n diea 
modelos de cuestionarios para 
e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a con u n a 
pal te c o m ú n de unas 140 pregun­
tas y otra que v a r í a en cada u n » 
centeniencb otras 40. 

EJ empresario es tá obligado fe. 
responder c ó n exac t i tud y d e n t r » 
del p e r í o d o censal, a las p r e g u n ­
tas del cuestionario. E l agente 
d . b e r á guardar el secreto e « t t -
d í s t íeo sobre l a i n f o r m a c i ó n re-, 
c ibida. , ; 

1.23 metros, sobro 1.000 pesetas; 
idem c'avadizas. d? 2 por u n me-
tro, '" 'Sobré 6C0 pesetas; puertas 
de habitaciones inter iores , de 2 
por 0.93 m í : o s . a 280; idem de 
1.80 por 1,80, sobre 250; ventanas 
de 1.40 por 0.90 metros, a 280; 
idem do 1,20 por 0,90-, a 250 es­
caleras de madera, de 8 banzos, 
a 60 pesetas; í d e m d? 20 banzos, 
sobre 300, puntales de 6 por 8 
c e n t í m e t r o s de d i á m e t r o , a 10 pe­
setas met ro l i nea l ; tabletas de 
tejado, a 3 pesetas metro l i n e a l ; 
t a r ima de 3 cuartos de pulgada, 
a 60 pesetas me t ro cuadrado; ta­
b l ó n ce c a r p i n t e r í a , de 3.000 a 
3.300 pesetas met ro c ' ibico; idem 
da c o n s t r u c c i ó n , de 2.700 a 2.8O0, 
r i p i a , a 26 pesetas docena; ver-
j í í lá , a 26 pesetas el mazo de 40; 
sil las de madera, de 40 a 45 pe­
setas u n i d a d : medias fanegas, a 
150, cr ibas de ,a lambre , a 50; 
í d e m do p ie l , a 100. 

E l M U 

4, 5 y 7 habitaciones, baño, as­
censor, nuevos, exentos, calle 
Vitoria, entrada única, 55.000, 
65.000 y 90.000 pesetas.—AGEN­
CIA FALENCIA (Calvo Sote-

lo, 6) BURGOS 

P r o g r a m a s l ió i 

P Í H M E R PROGRAMA. — 10,00 : 
Apertura. La danza de las horas. —-
1C;05: Primer compás. —' 10,15: Ta­
blado de música popular. — 10,30: 
Con la Prensa bajo él brazo. — 10,40: 
Marque cuatro cifras. — 11,00: Me­
sa revuelta. — 11,30,: B^hía : Ritmo 
y canción. — 12,00: Angelus. — 12,05: 
El año cristiano. — 12,15: , Ronda de 
la América española. — 12,30:,Tut-
t i t ru t t i . — 13,00: . Occidente, últ ima 
hora. — 13,10: Aquí el ritmo. --13,30: 
Del brazo y por la callo. — 13,40: 
Felices los tenga usted, I . — 14,00: 
Chir imir i de humor. — 14,15; Bur­
gos en cuerpo y -alma. —; 14,30: Tor­
cer diario habla'do para España de 
Radio Nacional . — 14,30: Música de. 
E s p a ñ a ' 

SEGUNDO PROGRAMA. — 15,00: 
Indice del programa. — 15,01: Pri­
mera plana. —- 15,15: Mensaje en al­
ta fidelidad. — 15,30: Felices los ten­
ga usted, I I . — 1P: Canciones mil lo ' 
narias. — 16,15: Club de amigos de 
Padio Popular de Burgos.. — 17,00: 
Sala de conciertos (Sinfonía núme­
ro 36, en Do mayor, «Linzer», de 

H A RENUNCIADO E L 
DE V A L L A D O L I D 

ARCES 

l - A I N C A L V O . 2 6 

SUS G A F A S DI S O I GRADUADAS 
SE LAS MONTAMOS £N 11 ACTO 

El Deportivo Arces de Valladolid, 
que logró el , ascenso a la Tercera 
División, ha renunciado a participar 
en és ta y ha sido sustituido por el 
Peña randa , que ya en lá temporada 
anterior jugó en este grupo. Los 
salmantinos se enfrentarán en casa 
con la Cultural Leonesa que, siquie­
ra sea por veteranía y por el cua­
dro que ha formado, se presenta 
claramente favorito en este encuen­
tro. ' .. . 

f 1 S O S " 
3, 4 y 5 habitaciones, baño, 
exentos, nuevos, entrada única 
desdo 25.000 pesetas. — AGEN­
CIA FALENCIA. (Calvo Sotó­

lo, 6); BURGOS 

Mozart, y Concierto número 3, «B 
Do menoi-j para piano y prq., Op. 87, 
de Béethoven) . -— 18,00 : Caja ám 
música. 

TERCER PROGRAMA . — 19,00 r, 
Indice del programa. (Angelus . — 
19,05: Corresponsalía. — 19,15:. Rap­
sodia, en Blue. — 19,30: El génor» 
lírico: «Los clavetes», de Serrano. — 
20,00: «El fuerte de los vencidos», 
capítulo séptimo . —- 20,20 : Aqui 
Glenn Miller. — 20,30: E l santo ro­
sario en familia. —. 20,50: Concier­
to breve. — 21,00: Aquí Washing­
ton. — 21,15: Lluvia de estrellas. — 
21,30: Imágenes musicales de lo» 
Países Bajos. — 21,45: E s p a ñ a : S«-
lón de música. — 22,00: Cuarto dia­
rio hablado para España ele Radi» 
Nacional. — 22,20: Información m«-
teorológica de últ ima hora. —'- 22,30: 
Noticiario (boletín informativo d« 
roche), -r- 22,45: A l compás d e l 
tiempo. — 23,00: De cara a la jor­
nada. — 23,15: F in de semana mu­
sical. — 0,00: La danza de las ho­
ras. — 0,02: Palabras para el «ilén-
cio. — 0,05: Cierre de la estación. 

Matinal.— 10.00. Apertura. Lectura-
de piogramas.— 10,05. Nuestro alma-
naquo.-r 10,15. Saludo musical. 
10,30. Tiempo de vals.— 10,55. En «i 
mercado. (Precies en los mercadem 

•de Abastos).— Ll,do. Al compás d«á 
trabajo.— 12,00. Angelus. — i:J,Cfc. 
Cantares de España: Orfeón Dcnc»-
tiarra y Orfeó Catalá. — 12,30. Me­
lodías variadas. 

Sobremesa.— 13,00. Discomanía. ptor 
Raúl Matas.r- 13,30. Discos dftdlcd-
dcs.— 14,00. Escaparate sonoro. — 
14,15. Noticias locales.'— 14,20. Me­
mento musical con Leroy Holmes.— 
14,30. Retransmisión del diario ha­
blado de Radio Nacional de España.— 
15.00. Discos dedicados.— 15,45. Con­
juntos músico-vocales. — 10,00. L« 
inraca dol coyote.— 16,30. La muMca 
de España. 

Tarde— 17,00. Páginas de concíir-
to: Béethoven, Bach y Berlloz.—18,0l. 
Usted elige: Discos solicitados por las 
señores abonados— 19,00. La koím 
de la zarzuela: "El barberlllo de La-
vaníés", de Barblerl. 

Noche.— 20,00. "El criminal n u i -
ca gana, de A. y DL Baylos — 20,-3*. 
Retransmisión do Radio Madrid: 
Olimpiada musical— 20.45. Pista d* 
baile.— 21,30. Comentarlos al Evan­
gelio, por el H- P. Pedro María IrAo-
lagotia, S. J.— 21,45. "Sucederá ma­
ñ a n a " (emisión deportiva).— 22,0#. 
Retransmisión del diario hablado d« 
Radio Nacional de España.— - 22.1». 
Noticias locales. — 22.30. Exito d>í 
incnicnto.— 23,00. Volada, musical. — 
24,00. Clcrrcr 
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c e r a s E l t emi i 
Jííltj 

C i t a c i ó n 

H o y , s á b a d o a las siete en p u n ­
to de la tarde, se c e l e b r a r á en lo» 
Hogares de la O r g a n i z a c i ó n J u ­
veni l u n a r e u n i ó n con todos los 
flechas, arqueros y cadetes, m i e m ­
bros de los . dist intos circuios do 
la capi ta l . 

Se encarece la p u n t u a l asis-< 
tencia . 

Ruede relacionarse con el 
M o n t e p í o Naciona l del Ssr-

, v ic io D o m é s t l c ó . hacer con­
sultas o proponer a lguna 
Idea que le parezca razona­
ble, s implemente l l amando 
Por telcrono a las Vis i t ado­
ras Sociales del m l á m o , t e l é ­
fono 3707 y 3996 o acudiendio 
a las Oficinas del i M t l t u t o 
Naciona l d« P r a v l a l ó n . 

A L I D A D H I G I E N E - P R E C I O 



¡ o l a m 
a a tos [ 

No siempre hemos de recoger 
noticias curiosas pro<*edent?s 
de fuera de nuestras latitudes. 
L a de hoy tiene su origen en 
un pueblo de esta provincii, 
concretamente en Galbarros, cu 

* plena Bu re ha. 
* Según se nos informa por per-

Hona de toda solvencia y aun-
* yue parezca inconcebible, una 
^ muía propiedad del vecino de 
* dicho pyeblo José María de la 
* Fuente Lucas, viene amaman-
* lando a dos cerdos, de unos cln 
* cuenta a sesenta kilos. 
$ E l hécho es sin duda alguna : 
* realmente excepcional, pero ha 
5? sido comprobado . con todo lo 

que tiene de auténtico fenó-
^ meno. 
¡fc I/i indicada muía, destinada 

el trabajo, está siendo ahora 
domada para ser utilizada en 
las faenas del campo. 

P o f r i o f f c o p r o e z a s e n f l m e n f a f J e J o s 
j ó v e n e s e s p a ñ o l e s n a c i d o s e n M a r r u e c o s 

Durante un año peregrinarán por todas las 
regiones de España para rendirle homenaje 

'•" . 

Los compatriotas do T t̂uán siguon con interés la «operación «Rocinante» sobro la 
piel Ibórica».- Rendirán viajo en Madrid, donde expondrán sus obras 

pictóricas y fotográficas sacadas ds la España viva 
P o r J o s é M a r í a G O M E Z - S A L O M E 

Ya están en Huclva. Y después 
continuarán hcicia Malaga, Gra­
nada. Sevilla, Badajoz, Murcia, 
Levante, Cataluña, Aragón, Na­
varra, Vasccn-'adas, Galicia y, 
en fin, por todos los rincones de 
esta .España que debe despertar 
en sus hijos nacidos en el extran­
jero sentimientos como los qüá 
han empujado con irresistible 
fuerza patriótica a estos dos jó­
venes compatriotas de Tetuán, 
capital de la zona que fue pro­
tectorado español. 

"Nos reventaba el amor por 
España y teníamos que hacer al­
go para desahogarlo —han dicho 
estos peregrinos dé rojo y gual­
da— Hemos nacido en Marrue­
cos y presentíamos que hay una 
España, esa que se clava en*la re­
tina y en los corazones, pobre y 
'ric?,, monumental y europea, que 
todavía no h?. sido planteada a 
las generaciones de nue.stra edad. 
Queremos pagar a nuestra Pa­
tria —así, con mayúsculas— el 

S a l a d e F i e s t a s 
ESTA NOCHE i 

O R A N Y E R B É N A 
r (CON CENAS) • 

RESERVE SU MESA 
¡EL FIN DE SEMANA MAS ALEGRE Y DIVERTIDO, 

EN E L MAS GRATO Y ACOGEDOR LOCAL! 

A las rSQ; ANIMADO BAILE 

tributo mejor que puncen ofren-r 
darle españoles nacidos en el ex­
tranjero: conocerla en sus pal­
pitos más íntimos y darla a cono­
cer a tanto compatriota seduci­
do por los "Vostoks",' la Luna y 
Venus. Asi de recios son de tem­
peramento y mente estos dos jo-
venes católicos que io han aban­
donado todo en Tetuán (donde 
residen y tienen su estudio y ta­
ller, respectivamente), para, ehi-

* 

mu 

C A L E F A C C I O N 
— - C O N 

: C O M B U S T i B L E S 

i i - ^ l L I Q U I D O S . . , 

Q U E M A D O R E S D E 

O l í . 
0 P E T R O L E O 

C O N S U L T E N O S 

^ Hornos 
l l o j ^ L i d u ^ 
¿ARAGON, 156 TEL 253 32,07 

. BARCELONA- 11 

S o l e m n e aper tura de l c u r s o e s c o l a r por el 
minis tro de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , en M a d r i d 

i 

Teruel inauguro el monumento ol obispo máttír Polanco 
V a a comenzar en G s p a ñ a la X X X I A s a m b l e a de la Interpol 

Madrid.— E l ministro de Educa­
ción ha inaugurado esta mañana el 
curso escolar primario 62-G3 en acto 
que se celebró en la Escuela del Ma­
gisterio número uno. 
. Comenzaron los actos con misa de 
Espíritu Santo que- ofició el obispo 
auxiliar doctor García Lahiguera y 
en la que estuvieron presentes con 
el ministro, el" director general de 
Enseñanza Primaria, autoridades aca­
démicas, delegada nacional de la Sec­
ción Femenina, representantes de la 
Inspección Central.del Magisterio y 
gran número de maestros. E l obispo' 
pronunció Una plática en la que des­
tacó la importancia de la Enseñanza 
Primaria en la formación de los tres 
millones y pico de niños que maña­
na comleñziin el curso. A continua­
ción so celebró un solemne acto aca­
démico presidido per el señor Lora 
Tamayo. 

Don Rafael de Reyna, maestro do 
la última oposición disertó sobre "Có­
mo quería ver la escuela" y doña 
Africa Ramírez, directora jubilada, 
desarrolló el de "Cómo veo la escue­
la", para continuar el inspector jafe 
señor don Francisco Alende con el 
de "Cómo está la escuela del Ma­
gisterio y cómo debe estar". 

Finalmente, el ministro destacó que 
presidía el acto para dar mayor so­

lemnidad a ¡"la inauguración de cur­
so , dándole el debido relieve y sig­
nificación que la sociedad d-ebe a la 
figura del maestro que tan impor­
tante labor lia de llevar a,'cabo. He 
querido —dijo— estar presente en es­
te acto que ha do tener ecq a lo 
largo del día de hoy én las capita­
les y núcleos de población importante 
de España, a los que espera se con­
ceda el mayor número posible de 
maestz'os para que cumplan su la­
bor con los* medios más idóneos. Lue­
go ss refirió a la importancia de la 
Enseñanza Primaría y a la suma de 
conocimientos^ qife deben dar las Es­
cuelas Normales, tanto en calidad co­
mo en cantidad. 

La calidad del maestro —dijo— de­
be impresionat la sensibilidad del 
alumno. Prometió que la política de 
construcciones escolares continuará 
con el ritmo que exijan las necesida­
des; 

L a misión del maestro —añadió— 
es descubrir y orientar capacidades. 
El futuro discurrirá hacia el Bachi­
llerato general o- laboral, los perita­
jes, los cursos de oficialía y maes­
tría. Para finalizar, el señor Lora 
Tamayo hizo votos para que las ta­
reas hoy inauguradas y que «mañana 
darán comienzo, se cumplan con en­
tera satisfación y con el mayor pro-

yiene usto 

oven! 

vecho tras la invocación aj Espíritu 
Santo, para que la enseñanza pri­
marla se desarrolle en los dos een-
tidos de religiosidad y devoción pa­
triótica que deben presidir todos los 
actos de la vlda.de los españoles. 
MADRID, S E D E DE LA X X X I 

• ASAMBLEA D E LA INTERPOL 
Madrid.— La X X X I Asamblea de 

la Interpol, se celebrará en Madrid, 
durante los días 19 al 2G del corrien­
te mes. Con este motivo, el subdi­
rector general de la Dirección Gene­
ral do Seguridad, se ha reunido esta 
noche en' la Dirección General para 
explicar a los directores y redacto­
res de Prensa el alcance de la Asam­
blea. Al acto asistieron el director 
general de Prensa y el jefe superior 
do Policía do Madrid, señor De Die­
go 

E l subdirector general, se refirió a 
la creación del Interpol en el año 
1914 y las vicisitudes que las guerras-
le .han impuesto, manifestando que 
España ha estado siempre presente 
en, sus deliberacionci?. 

En la Asamblea de Macirid toma­
rán parte representantes de 85 paí­
ses con más de 180 delegados. 

E l ministro de la Gobernación de 
España inaugurará la primera expo­
sición de la Interpol.—Cifra. 
L L E G A D A DE ECONOMISTAS SIN­

D I C A L E S A FALENCIA 
Palencia.— Ultimados, los estudios 

previos sobre los quo se asienta el 
plan de transformación agrosbCial de 
Tierra' de Campos, han llegado varios 
economistas del Gabinete técnico de 
la Delegación de Sindicatos para de­
jar a punto los trabajos del segundo 
Pleno del Consejo sindical que ŝ  
celebrará en breve. 

Intervendrán/representantes de Va-
lladolld, Palencia, Zamora y León, 
Implicado en la tareas de transfor­
mar dichaN comarca.—Cifra. 
SE INAUGURA EN T E R U E L E L 

MONUMENTO AL OBISPO 
POLANCO 
Teruel.— Esta tarde fue inaugura­

do en la plaza de Cristo Rey, el mc-
numento al Padre Polanco, obispo 
mártir de esta diócesis, que fue ase­
sinado por los rojos en Pons de 
Molins (Gerona), en Febrero de 1939, 
tras largo cautiverio en las prisiones 
de Valencia y Barcelona. 

El monumento está emplazado én 
el lugar exacto donde el- Padre Po­
lanco fue hecho prisionero, él 8 de 
Enero de 1938 y es obra del escul­
tor Juan de Avales. Ha sido sufragado 
por suscripción popular. 

Los actos fueren presididos por el 
obispo do la diócesis y autoridades. 
FIRMA DE UN CONVENIO 

C O L E C T I V O 
Sevilla.— La firma del convenio 

colectivo de la empresa municipal de 
transportes urbanos se ha efectuado 
hoy en presencia del gobernador ci­
vil, alcalde, delegado de Sindicatos 
y otras autoridades. 

Con 'arreglo' a este convénloi S3 
destima el ocho por ciento de los In­
greses brutos a mejoras . del peí se­
na!, mejoras que afectan a 920 prc-
ductores y administrativos a razón 
de un diez por ciento en el año en 
curso y en el futuro, de un veinte. 

C e r v e z a s U M I I A 

prender una proeza sentimental 
que seguramente habrá dejado 
patidifusos a los propagandistas 
del particio comunista español en 
Marruecos. 
PINTURA Y FOTOGRAFIA, 

TESTIGOS DE ESPAÑA 
Un dia, quizá instintivamente 

molastos por tanta atención a lo 
que»no es sustancial desde el án­
gulo patriótico, decidieron tirar­
lo todo pop la ventana y empren­
der lo que llaman "Operación 
"Rocinfinte" sobre la .'piel ibéri­
ca". Si, "Rocinante" es un viejo 
Citroen 2CV que compraron en 
urí cementerio de automóviles de 
Casablanca. Con mil apuros lo 
arreglaron y, cual el famoso ja­
melgo de Don Quijote, lo pusie­
ron en ruta. Paletas, pinceles, 
tubos de pintura, lienzos, toma­
vistas, cámaras íotog'-áficas y to­
do- ese material necesario para 
sacar un testimonio vivo de fe 
España presentida. Los pocos 
,ahor"os que acostumbran a te­
ner los artistas, en el equipo .so 
qi'(<iaron. Para córner, po:o di­
nero, c u a d r o s, conferencias. 
Charlas por pueblos y aldeas 
—sobre como se ama a la Patria 
cuando se está fuera de ella— 
quizá pudieran 'ayudar al yan­
tar diario. ¡Como las tierras 
amadas iban a dejar sin pan y 
lecho a los que lo habían dejado 
para conocerlas y después lan­
zarlas, convertidas' en obras do 
arte, a trdos. los vientos! ¡Cómo 
las autoridades locales, provincia­
les o regionales iban a dejar ma­
lograr una empresa cJe tanto brío 
pátiiótico. de tantas posibilida­
des ideológicas, de quizá tanta 
trascendencia ejemplar para 
españoles nacidos en el extran­
jero! 
. Marruecos conoce bien a esto^ 

dos jóvenes artistas. En especial 
a Francisco Góngora Goderque, 
un profesor tituladoion la Escue­
la de San Frrnañdo, y a qu'en se 
le tiene clasificado como al más 
cercano alumno del insigne y 
universál pintor granadino, don 
Mariano Bertuchi, creador de la 
escuela colorista marroquí más 
brillante de todos ivs tiompos. 
Góngora os, en su juventud, un 
leureado pintor, del que la Escue­
la Central dé Bellas Artes de Ma­
drid se siente oreullosa. y al que 
compañeros de París han vatici­
nado un porvenir exccpíional. Le 
acompaña el fotógrafo Manuel 
Crdóñcz Mulero,, escultor ama­
teur". Entre los dos, echados por 

, los caminos pat'ios, están dan-
( rb testimonio fehaciente de que 
las "leyendas negras" del comu­
nismo y de sus "compañeros de 
viaje" no mellan el sentimiento 
noble de, quienes, como españo­
les y como católicos, tienen fe en 
el porvenir social qUe espefa a 
esta España que supera rencores 
y envidias ajenas. Por eso, ya so­
bro las rutas colombinas, ellos 
han escrito en una postal: "Es­
tamos SÍQ descanso trabajando 
en la sagrada tarea de ganar con 
los pinceles esta patria que lle­
vamos en nuestra alma". Y al re-
fodrso a los pueblos que une ol 
Estrecho, han dicho; "También 
por los pinceles pueden1 acercar-
so las naciones". 
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T. V. Española 
PROGRAMA D E S O B R E M E S A 

H 2,30: Apertura y presentación. 
2,32: Panorama. 
2,45: Cada semana una historia. 

. 3,00: Telediario. 
3,25: E l tiempo. 
3,30: Todos los deportes. 
3,40: Galería. / 
4,05: L a batalla del mar. 
4,25: Cierre. 

PROGRAMA E S P E C I A L 
Conexión Icón Eurovislón para 

transmitir .en directo desde Rotter­
dam, la primera fase de la compe­
tición de natación de la U E R (Unión 
Europea dé Radiodifusión. Final de 
la retransmisión. 
PROGRAMA I N F A N T I L 

6,00: Presentación. 
6,02: Walter y la familia Corchea. 
6,30: Telefilm seriado. 
6,55: 20.000 leguas de viaje subma­

rino. 
7,30: Cierre. 

PROGRAMA D E N O C H E 
8.00: Presentación. 
8,02: Guillermo Tell (Telefilm se­

riado). 
8,3.0: Peña deportiva. 
9,00: Cómo pescar a un millona­

rio 'Telefilm). 
9,25: E l tiempo. 
9,30: Telediario. 
9,45: ¡Qué vida más local! (Humor 

con Kiko), 
10.00: Telesainete. 
10.30: Gran parada. 
11,45: Versos a medianoche. 

Momento musical. 
Recuerda. 

12,30: Cierre. 

T e / a v i s e r a s 

I B E R I A 

M I VÉ i t o 

, , ABLANDO df la «jituarlón dpi 
t"! Crl«tlniU»mn en •»! mundo nio-
df-rno, derfa una ver. «•! Padrp Ive» 
CongTir que, en el mundo clásico, con 
una cultura de carácter predominan­
temente literario, la Biblia y la Reve­
lación hobinn podido estar como en 
su casa, mientras que para la actual 
cultura, basada en ciencia y en ma­
temáticas, la palabra religiosa —por 
parte de Dios o por parte del hom­
bre— queda «extra-muros», al margen 
de la civilización y de los montajes 
técnicos. Esta obstinación no sólo 
vale para la religión, sino para toda 
la esfera de la vida propiamente hu­
mana, valores morales, relaciones, 
• stimativa personal, etc. 

E s decir, vivimos hoy en un mun­
do partido en dos. probablemente sin remedio. Por un 
lado, están los grandes montajes nacidos de la cien­
cia, las estructuras del progreso y la sociedad actual: 
en definitiva, el mundo del número, porque todo él 
se basa en la medición experimental, en «llevar la 
cuenta»- de anas observaciones, en seguir la frecuen­
cia de unos fenómenos elegidos libremente. Por otro 
lado, en cambio, qpeda .el mundo de las esperanzas, 
del amor, de la simpatía, de la belle/a. de la religión: 
el horizonte de la trascendencia. De éste se puede ha­
blar con palabras corrientes y cotidianas. qUe cuen­
tan hechos vividos y esperan otros desarrollos de la 
vida, pero que no se pueden reducir a número, a es-
tudístlca, a esas <chabas contadas» en que consiste la 
ciencia. 

Sin embargo, la ciencia infunde seguridad, por lo 
Indiscutible de sus razonamientos, y promete bienes­
tar, por lo fecundo de sus descubrimientos, aun de 
aquellos que en el primer momento parecen más In­
útiles y teóricos. Por eso se comprende que los hom­
bres hayan intentado pedir a la ciencia que sea ella 
la que descubra el sentulo de la vida: la que hable 
de Jo divino, de lo moral, de la belleza... 

z-^En eso consiste, en efecto, la filosofía moderna, 
desde hace tres siglos :v en buscar respuesta al afán 
ético y religioso, procurando hacerlo en un lenguaje 
tan indiscutible como el de la matemática. Pero a 
pesar de todo, a última hora el homjare vuelve a que­
dar en el punto de ¿artida: en la necesidad de habfar, 
de preguntarse po/ las buenas, sin números ni cien­
cia, con todo lo que el lenguaje tiene de imprecisión' 
y de. necesidad de confianza en el prójimo; L a últi­
ma intentona de la filosofía ha consistido en remi­
tirse a la «historia» y asegurar que su progreso pue­
de, preverse y regirse científicamente. E n él orden 
material cabe admitir que esto sea así —si hay suer-
tr—, pero, a la lai'ga, llegado el mundo entero al bien­
estar reposado, volvería a plantearse con mayor fuer* 
ra la pregunta perenne: ¿Y qué más? ¿No hay sino 

C u l t u r a d e l a p a l a b r a 
y c u l t u r a d e l p u e b l o 

P o r j o s í M » V A L VERDE 

morirse confortablemente? 
Se dice a veces, sin mucha convicción por part 

nadie, qiie ésto lo resolvería la «cultura». Al n 
la cultura, en contra de todas las experiencias ^C* •̂ 
viduales que ya se han hecho, vencería el hastíl,^,," 
la vida, y dotaría de sentido al trabajo'y al tí* d' 
libre, y aun a la vida entera del hombre. 

Pero ¿da tanto de si la cultura? E n BU ent 
misma, la cultura lleva, esa misma partición en'?* 
de que hablábamos al principio: entre la palah 
el número. No 'nos dejemos engañar por el h 
de que hasta los, estudios literarios y huinanistá 
intenten adoptar hoy día formas científico-maten^ 
ticas (por ejemplo, se hacen estadísticas de form^ 
y muletillas en el estilo de los escritores). L a val 88 
clón decisiva —que un escritor o un pintor sean h*̂  
nos o malos^que un hecho histórico tenga tal o cUP" 
interés moral— queda siempre a| margen de la f1*' 
malización numérica propia de la ciencia. ^ 

Por eso, el día en que se terminara de aclarar e»t 
equívoco entre número y palabra, se produciría un 
total liberalixaclón de la «cultura de la palabra» 
quizá de la religión, en otro plano—, que quedaría 
tranquila y apartada, campando por sus respetos e 
su pequeño terreno, como están la filatelia o ©1 ai 
drez: al margen de todo Interés práctico y de todas 
las ideologías políticas —una vez que éstas hubieran 
quedado desenmascaradas como «asuntos prácti 
eos»—, Al reconocerse que la civilización técnica y ]^ 
administración pública descansa^ en e! número 
la estadística y en el análisis de las observaciones ex­
periméntales, la palabra quedaría vagando, como xxñ 
niño én vacaciones, por los arrabaíes del tiempo libr« 
y del afán de «adornar» lamida. Ser escritor se vol-
vería una actividad mucho más modesta © Inocua, shj 
pretensiones de transformar e í mundo ni compronü. 
so con ninguna de las fuerzas de la praxis soeinl. Pero 
s? ésto llega a ocurrir, nos tememos que no será toda, 
vía én nuestro tiempo. 

C a r t a d é M a d r i d 
M a d r i d . ( C r ó n i c a de 

« T a c h í n » para 
D I A R I O D E BURGOS) 

Se mantiene el calorazo. Hoy han 
surgido algunas nubccillas, pero se 
han largado pronto. Y ha ocurrido 
algo curioso: casi nadie sabe en Ma­
drid que esta mañana, hacia la una, 
ha caído un fuerte chap>rrón, con­
cretamente en la Ciudad Universita­
ria. Un regalo de una nube pasaje­
ra. La zona mojada, que se ha se­
cado en el acto, no tendría una ex­
tensión mayor de 50 metros cuadra­
dos, y otra vez el cielo Intensamente 
azul y el termómetro en los 32 gra­
dos. Esto se pone de un feo subido. 

MILLONES 

L a bola sobro la venta del estadio 
Bornabeu, no deja de rodar. Para eso 
es redonda. Y se va hinchando, co­
mo las de nieve. Ahora se: dice que 
han ofrecido por el estadio y BUS 
instalaciones 600 millones de pesetas, 
pero que el Real Madrid pide 800. 
Todo esto suena a bulo imponente, a 
fábula, a lecura. Pero ésta se está 
intensifioando con tal Intensidad, que 
no seriaikos nosotros quleneá abrié­
ramos la'boca ante uña operación 
de esa Nenvergadura. E l domingo tiene 
el Club junta general. A ver si so 
habla de esto. 

MAESTROS 

En la peña de Martos —tiem­
pos de la Historia de España— se 
elevará el monumento al maes-t 
tro. Ya era hora. El perpetuará 
la devoción que todos debemos 
sentir por estos, a nuestro juicio 
héroes, por obvias razones. Más 
de una y dos veces hemos escrito 
sobre esta deuda con los abnega­
dos , maestros españoles. Por eso 
nos ha alegrado la noticia. Mo­
numento al maestro. Ya era ho­
ra, si-' 

PROMESA 

Ayer alguien telefoneó al Ayun­
tamiento dando cuenta de que 
un individuo pretendía bañarse 
en la fuente de la Cibeles. Real­
mente no era mala idea, porque 
el sitio le hubieran envidiado los 
emperadores romanos, ya que 
además de fresca agua tiene cien 
surtidores y debe de ser delicioso 
ducharse en las cien, unas tras 
otras. Se avisó a la Policía, en 
la seguridad de que una vez más 
—el caso no es raro— los gam­
berros andaban por medio. Pero 
no. No se trataba d^ gamberris­
mo, sino de un individuo de na­
cionalidad boliviana que, muy 

HUMOR 
z 
pop 

i m 

—Escriba: "Sirvienta necesita señora sin hijos, trabajadora, li­
beral y que pague bien." 

C / N £ C O R D O N 

H O ' Y 
Espectacular y divertido ESTRENO, según la obra do 

PEDRO MUÑOZ SECA -

L A V E N G A N Z A 

D E D O N M E N D O 
con FERNANDO FERNAN GOMEZ, cerno director e intérprete, 

PALOMA VALDES, JUAN MENE.NDEZ, ANTONIO GARISA 

La mayor venganza cómica que registra la* historia, fue: "LA V E N ­
GANZA D E DON MENDO". E l desenfrene y la risa Incontenible. 

Soslcnes: 5,15. — 7,45 y 11 noche 
(Autcrizada para mayores de lü años) 

amablemente, explicó a los agen̂  
tes que únicamente pretendí» 
cumplir una / promesa que hizo 
hace algún tiempo para cumpltr, 
la en cuanto llegara a Madrid-
abrazar a la Cibeles. Creemos qui 
ha quedado batida la marca de 
madrileñismo. 

NOTICIAS BREVES 

—Ha ingresado en nuestro fi­
chero de palabras tremendas el 
vocablo "ajeneidad". 

—La población escolar prima-
ria de España —que hoy ha em­
pezado a trabajar— asciende « 
tres millones y medio de niños. 

flispogiclones oficíale» 
Ss aimitüD pítiws pata ptm 
de nim apilas de traoipsit» 

Madrid. — El "Boletín Oficial * 
del Estado" publicará .mañana, 
entre otras, una orclen del Mi­
nisterio de Obras Públicas por 1» 
que se deroga la de 26 de. No­
viembre de 1954, admitiéndose, 
eh consecuencia, petlcicriés para 
la apertura de nuevas agencias di 
tra n&po rtes.—Ci f ra. 
EXCEPCIONES 

Madrid.—Por una Orden del 
Ministerio de Industria que ma­
ñana publicará el "Boletín del 
Estado", se determinan ios sec­
tores industriales a los que no 
les son de aplicación las normas 
de libertad oo instalación, conté-, 
nidas en el decreto 2.295/1962, de 
8 del corriente meíj, y que excep-
cionalmonte continuarán sujetas 
a la previa autofización admi­
nistrativa. Son: • * 

a) Industrias do servicios y 
suminkstms públices en cualquie­
ra de los grados de producción, 
transíormacion, transporte y dl&-
trihue lón. 

b) Industrias de montaje y lu­
bricación de vehículos de todas 
clases (camiones, turismos, trac­
tores, motocultoros y Motocicle­
tas). 

,d) Fabricación de armas e 
genios de fuego. Y 

e) Industria, alimenticia. 

Madrid. — El servicio me­
teorológico informa qu? pô * 
la tardo ss han fprmado 
chubascos tormentosa'j en el 
centro, cordillera Ibérica y 
estribaciones y en ountos de 
la mitad Sur. Se lian reco-
gidn nueve litros en Cuenca, 
ocho en Ciudad Real, dos en 
Albacete y cantidades inte­
riores a un litio por metro 
cuadrado on distintos p11?' 
tos. En el resto de España 
el tiempo ha sido bueno en 
general; nuboso en el litoral 
mediterráneo, 'y poco nuboso 
o casi despejado en ofos 
sectores. f 

Predicción para ol día l5- • 
Tiempo Inestable en el cns- Í 
drante Noroeste peninsular. 
En la cordillera Ibérica y 
la mitad Sur de la Penín­
sula, Riesgo de chubascos y 
de formación de núcleos tor-
rrtentosós aislados en las zo­
nas reseñadas anteriormen­
te. Régimen de temperatu­
ras más suaves. 

Las temperaturas extremas 
de España han sido de J* 
grados en Córdoba, y ^ 
grados >n Vitoria. .d ,? ^ 

Las extremas de Maori^ 
han sido de 31,4 grados a 
14,30 hora y da ^,8 grafl^1 
a las 7 horas. 

http://vlda.de

